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APRESENTAÇÃO 

 
GOVERNAR É UM DESAFIO DE GRANDE COMPLEXIDADE, 

EXIGINDO CADA VEZ MAIS, EXCELÊNCIA TÉCNICA DAS EQUIPES 

ENVOLVIDAS.  

 

E ESSE DESAFIO ADQUIRE CONTORNOS MAIS CLAROS NUM 

ESTADO QUE, SENDO PEQUENO, DEVERIA SER, POR UMA QUESTÃO 

DE LÓGICA, DE FÁCIL GERENCIAMENTO, MAS SE ENCONTRA NUMA 

SITUAÇÃO QUE PODEMOS CHAMAR DE CAÓTICA EM FUNÇÃO DA 

INCAPACIDADE ADMINISTRATIVA DOS ÚLTIMOS GOVERNANTES.  

   

PARA FAZER SERGIPE VOLTAR A GALGAR POSIÇÕES DE 

DESTAQUE NO ÂMBITO NACIONAL, É DE VITAL IMPORTÂNCIA APOIO 

POLÍTICO E POPULAR, MAS, ALÉM DISSO, EXIGE DOS 

GOVERNANTES UMA VISÃO AGUÇADA PARA, ANALISANDO AS REAIS 

NECESSIDADES DO POVO E AS POSSÍVEIS ALTERNATIVAS, 

ESCOLHER NOVOS CAMINHOS, ATRAVÉS DE UMA CONDUÇÃO 

TRANSPARENTE, PARTICIPATIVA E ÉTICA 

 

“NÃO EXISTE VENTO FAVORÁVEL PARA O MARINHEIRO QUE 

NÃO SABE AONDE IR”.  

 

COM ESTA FRASE, SÊNECA, FILÓSOFO ROMANO, EXPRESSA 

A IDEIA SEGUNDO A QUAL A VIDA NÃO DEPENDE DO DESTINO, DA 
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SORTE OU DA OCASIÃO, MAS DE DETERMINAÇÃO DO SUJEITO QUE 

DITA NORMAS DE CONDUTA E QUE PLANEJA O FUTURO.  

 

PELO QUE A TESE DO FILÓSOFO CONTÉM DE VERDADE, 

ESTE DOCUMENTO FOI ELABORADO DENTRO DA MESMA FILOSOFIA, 

COMO ALICERCE SOBRE O QUAL SERÁ PROJETADO UM PLANO DE 

GOVERNO COMPLETO E EXEQUÍVEL PARA O PERÍODO DE 2019/2022, 

NAS DIVERSAS ÁREAS DE ATUAÇÃO DO ESTADO, ESTABELECENDO 

DIRETRIZES, METAS, OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS, COMO 

INSTRUMENTO ORIENTADOR PARA A AÇÃO GOVERNAMENTAL 

 

O POVO SERGIPANO SABE AONDE QUER CHEGAR E CLAMA 

POR MUDANÇAS BÁSICAS QUE LHE PERMITAM EXERCER SEU DIREITO 

A SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE NAS ÁREAS DA SAÚDE, 

EDUCAÇÃO, SEGURANÇA, emprego, MOBILIDADE URBANA, 

COMPETITIVIDADE, OU SEJA, NADA NADA IRREAL OU 

IMPOSSÍVEL. 

 

O GOVERNANTE TEM O DEVER DE RESPONDER AOS JUSTOS 

ANSEIOS DA COMUNIDADE, COM AÇÕES PAUTADAS PELA 

eficiência, HONESTIDADE, PROBIDADE, ÉTICA E MORAL. 

SERGIPE REJEITA TODO PROCEDIMENTO CONTRÁRIO DE POLÍTICOS 

QUE NEGLIGENCIAM ESSES VALORES, NO TRATO DA COISA 

PÚBLICA, EM PROL DA CONSECUÇÃO DOS SEUS PROJEOS PESSOAIS. 

 

O PRESSUPOSTO NATURAL E INDISSOCIÁVEL DA VIDA 

PÚBLICA DEVERIA SER “O SERVIR” QUE, INFELIZMENTE VEM, 
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GOVERNO APÓS GOVERNO, SENDO SUBSTITUIDO PELO “SER 

SERVIDO”. 

 

SERGIPE NÃO É UM “CASO PERDIDO”. CABE A NÓS 

RECONQUISTAR, PELA CONDUTA IRREPREENSÍVEL E 

TRANSPARÊNCIA, A CONFIANÇA DESSE POVO VALENTE QUE 

TRABALHA, PAGA IMPOSTOS E MERECE TER VEZ E VOZ NOS 

DESTINOS DO SEU ESTADO. 

 

COM INTOLERÂNCIA ABSOLUTA À CORRUPÇÃO, É POSSÍVEL 

EXTIRPAR DEFINITIVAMENTE DA AÇÃO PÚBLICA, PRIVILÉGIOS, 

CLIENTELISMOS, COMPADRIOS, COM A ADOÇÃO INTRANSIGENTE DA 

MERITOCRACIA E VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR.  

 

O DOCUMENTO QUE ORA APRESENTAMOS NÃO É UMA 

SIMPLES CARTA DE INTENÇÕES, NÃO É MERO UM PAPEL PARA 

ATENDER À EXIGÊNCIA DA JUSTIÇA ELEITORAL; É UM 

COMPROMISSO QUE FIRMO COM O POVO SERGIPANO; COMPROMISSO 

QUE NORTEARÁ AS MUDANÇAS MAIS IMPORTANTES PARA O 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO E MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA 

DA POPULAÇAO DE SERGIPE.  

 

É UMA PROPOSTA DE TRABALHO, QUE TRAZ, 

PRELIMINARMENTE, RESPOSTAS AOS NOSSOS PROBLEMAS E 

CONCEBIDA EM LINGUAGEM SIMPLES, COMPREENSÍVEL PARA TODO 

CIDADÃO QUE PODERÁ ACOMPANHAR, COM FACILIDADE, O 

CUMPRIMENTO DOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS. PARA ISSO, METAS 

E ESTRATÉGIAS SÃO CONSTATÁVEIS DEMONSTRANDO, SEM 
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RODEIOS, O SERGIPE QUE QUEREMOS CONSTRUIR, COMO DEVE SER 

TODO PLANEJAMENTO SÉRIO E EFICAZ. 

 

ESTE DOCUMENTO É COMO O PONTO DE PARTIDA PARA UM 

PROCESSO DE AMPLOS E DEMOCRÁTICOS DEBATES COM A 

SOCIEDADE, VISANDO, DETALHAR AS PRESENTES DIRETRIZES, 

MEDIANTE FIXAÇÃO DAS AÇÕES E PROGRAMAS ESPECÍFICOS PARA 

CADA SETOR DE ATIVIDADE GOVERNAMENTAL. 

 

COMO OBRA ABERTA, OS INDICATIVOS E AS MEDIDAS 

CONCRETAS DELINEADAS PODERÃO INCORPORAR A CONTRIBUIÇÃO 

DE TODOS OS QUE, MOVIDOS PELOS MESMOS IDEAIS, SE JUNTAREM 

A NÓS, NA RECONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE DEMOCRÁTICA, 

LIVRE, DESENVOLVIDA E JUSTA, COMO REZA A CONSTITUIÇÃO DO 

ESTADO.  

 

TODAS AS DEMANDAS PERTINENTES, VOLTADAS PARA O 

BEM COMUM PODERÃO SERÃO ACOLHIDAS E INCORPORADAS, DESDE 

QUE ATENDAM AOS PRINCIPAIS ANSEIOS DO NOSSO POVO: GESTÃO 

PÚBLICA EFICIENTE; COMPETITIVIDADE ECONÔMICA E MELHORIA 

DA QUALIDADE DE VIDA 

 

COMO COMPROMISSO FUNDAMENTAL REAFIRMO A 

DETERMINAÇÃO DE ALICERÇAR TODO NOSSO AGIR NOS PILARES 

REPRESENTADOS PELA RENOVAÇÃO POLÍTICA, COMBATE 

IRRESTRITO À CORRUPÇÃO E GESTÃO EFICIENTE DA MÁQUINA 

PÚBLICA  

 



 
 

6 
 

DISPONIBILIZANDO ESTE PLANO DE GOVERNO, COMO 

INSTRUMENTO BALIZADOR, QUEREMOS UNIR PODER PÚBLICO E 

SOCIEDADE, PARA, EM PARCERIA, TRABALHAREM COM SEGURANÇA 

NA CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA HISTÓRIA PARA SERGIPE, COMO O 

POVO SERGIPANO ESPERA E MERECE. 

 

Milton Andrade 

 

INTRODUÇÃO GERAL 

 

PARA ELABORAÇÃO DESTE DOCUMENTO, PARTIMOS DE UM 

DIAGNÓSTICO DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS DO ESTADO, 

CONSTRUIDO A PARTIR DE ESTUDOS SETORIAIS E DOS DADOS 

ESTATÍSTICOS DISPONÍVEIS, OBTIDOS COM DIFICULDADE DOS 

ÓRGÃOS GOVERNO, BEM COMO DA VALIOSA COLABORAÇÃO DE 

TÉCNICOS E REPRESENTANTES DOS DIFERENTES SETORES DA 

SOCIEDADE QUE NOS TROUXERAM SUA VISÃO SOBRE A REALIDADE 

SERGIPANA  

 

AS INFORMAÇÕES E PROPOSIÇÕES FORAM ORGANIZADAS 

EM TORNO DE TRÊS EIXOS ESTRUTURANTES QUE SINTETIZAM A 

AÇÃO DO GOVERNO ESTADUAL NOS PRÓXIMOS QUATRO ANOS E 
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ABORDAM TEMAS QUE, AO FINAL, CONTRIBUIRÃO, 

CONJUNTAMENTE, PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA HISTÓRIA 

PARA SERGIPE: 

 

EIXO 1. GOVERNABILIDADE E GOVERNANÇA  

ESTE PRIMEIRO EIXO DEMONSTRA A NOVA MANEIRA QUE 

QUEREMOS IMPLANTAR NO EXERCÍCIO DA ADMINSTRAÇÃO DOS 

RECURSOS SOCIAIS E ECONÔMICOS, VISANDO O DESENVOLVIMENTO 

E A POSSIBILIDADE DE PLANEJAR, FORMULAR E PROGRAMAR 

POLÍTICAS NO CUMPRIMENTO DA FUNÇÃO BÁSICA DO ESTADO, O 

QUE SEGUNDO O BANCO MUNDIAL SIGNIFICA GOVERNANÇA. 

 

EM CONSEQUÊNCIA, CRIAREMOS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS 

AO EXERCÍCIO DO PODER, FORTALECENDO A CAPACIDADE DE 

DECIDIR E DE REALIZAR POLÍTICAS PÚBLICAS. EM OUTRAS 

PALAVRAS, RESGATAR A GOVERNABILIDADE COMPROMETIDA PELA 

GESTÃO DESASTROSA DOS GOVERNOS QUE NOS ANTECEDERAM. 

  

A REORGANIZAÇÃO DA ESTRUTURA E DOS PROCEDIMENTOS 

ADMINISTRATIVOS COM RACIONALIZAÇÃO DOS CUSTOS, 

JUNTAMENTE COM AS POLITICAS FISCAL E TRIBUTÁRIA TEM O 

OBJETIVO FUNDAMENTAL DE PROVER OS RECURSOS NECESSÁRIOS 

PARA A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS. 

 

O ENFRENTAMENTO DAS DIFICULDADES QUE DESAFIARÃO 

O GOVERNO ESTADUAL EXIGIRÁ COMPETÊNCIA, AUSTERIDADE E 

EFICIÊNCIA NO CAMPO ADMINISTRATIVO, CONDIÇÃO ESSENCIAL 
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PARA A VIABILIAZAÇÃO DE TODOS OS PROJETOS DE MELHORIA DA 

QUALIDADE DE VIDA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. 

 

EIXO 2. MUNICÍPIOS: FAUTORES DA QUALIDADE DE VIDA E 

BEM ESTAR SOCIAL 

NO SEGUNDO EIXO, FAZ-SE UMA SÍNTESE  DOS  

SERVIÇO QUE ATENDEM ÀS NECESSIDADES E DIREITOS BÁSICOS  

DO CIDADÃO, RESPONSABILIDADE PRIMEIRA E PRIORIDADE 

ABSOLUTA DO ESTADO. 

 

TRATAMOS AQUI DAS AÇÕES RELATIVAS À EDUCAÇÃO, À 

SAÚDE, À SEGURANÇA PÚBLICA, E ÀS POLÍTICAS SOCIAIS E DE 

PROTEÇÃO AOS MENOS FAVORECIDOS. 

 

A META É TORNAR SERGIPE REFERÊNCIA EM QUALIDADE 

DE VIDA ATRAVÉS DE AÇÕES CONJUGADAS COM OS GOVERNOS 

MUNICIPAIS, POIS AS PESSOAS VIVEM NO MUNICÍPIO E É ALI 

QUE SÃO EXPERIENCIADAS AS DIFICULDADES QUE OPRIMEM O 

CIDADÃO, O AGRAVAMENTO DA     QUALIDADE DE VIDA DA 

POPULAÇÃO E A DEGRADAÇÃO DO MEIO AMBIENTE.  

 

É PARA LÁ, PORTANTO, QUE DEVEM SE ORIENTAR AS 

POLÍTICAS QUE PROPICIARÃO À POPULAÇÃO A SATISFAÇÃO DO 

VIVER BEM.  

 

EIXO 3: EMPREENDER PARA CRESCER 
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ALÉM DA REORGANIZAÇÃO DO MÁQUINA ADMINISTRATIVA 

E DA OFERTA DE UMA BOA QUALIDADE DE VIDA, O ESTADO É 

TAMBÉM RESPONSÁVEL PELA DISPONIBILIZAÇÃO DE CONDIÇÕES 

QUE IMPULSIONEM O EMPREENDEDORISMO, ATRAIAM 

INVESTIMENTOS E FOMENTEM O CONSEQUENTE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO DO ESTADO. 

 

O QUE SE PRETENDE É FAZER DO GOVERNO ESTADUAL UM 

PARCEIRO DO SETOR PRODUTIVO EXECUTANDO POLÍTICAS GERAIS 

DE TRIBUTAÇÃO, INVESTIMENTOS E LOGÍSTICA, BEM COMO 

AQUELAS ESPECIFICAMENTE DESTINADAS AOS DIVERSOS SETORES 

DA ECONOMIA.  

 

CADA UM DESTES TRÊS EIXOS ESTRUTURANTES, COMO NUM 

GRANDE ORGANISMO, AGE NUMA DETERMINADA ÁREA DE ATUAÇÃO 

DO GOVERNO MAS CADA PARTE INTERFERE POSITIVA OU 

NEGATIVAMENTO NAS OUTRAS.   

 

POR ESTAREM PROFUNDAMENTE CONECTADAS, DEVEM 

PROMOVER A INTERAÇÃO ENTRE OS TRÊS NÍVEIS DE GOVERNO, 

ENTRE OS DIFERENTES ÓRGÃOS ESTADUAIS, DESTES COM A 

SOCIEDADE CIVIL E COM OUTRAS ENTIDADES QUE, NA CONDIÇÃO 

DE PARCEIRAS, SERÃO INSERIDAS EM AÇÕES QUE VENHAM 

CONTRIBUR COM A MELHORIA NA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS E 

DESSA FORMA, MUDAR, PARA MELHOR, A VIDA DO SERGIPANO. 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
EMBSAMENTO TEÓRICO 
 
 
“SE EU TIVESSESEIS HORAS PARA DERRUBAR UMA ÁRVORE 
PASSARIA AS QUATRO PRIMEIRAS AFIANDO O MACHADO” Abraham 
Lincoln 
 

 
PLANEJAMENTO DEVE SER ENTENDIDO COMO O EXERCÍCIO 

DE ESCOLHA CONSCIENTE DE AÇÕES QUE AUMENTEM AS CHANCES 

DE SE OBTER UM RESULTADO ESPECÍFICO. É UMA ATIVIDADE 

DINÂMICA QUE SE OPÕE AO IMPROVISO, BUSCANDO ORIENTAR AS 

DECISÕES A PARTIR DAS INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS.  

 

RESUMIDAMENTE, PODE-SE DIZER QUE O PLANEJAMENTO 

ENSEJA RESPONDER A TRÊS QUESTÕES PRINCIPAIS: 

 

ONDE ESTAMOS? PARA ONDE QUEREMOS IR? COMO 

CHEGAR LÁ? 

 

PARA REPONDER A ESSAS TRÊS PERGUNTAS, QUALQUER 

ENTIDADE DEVE CONHECER PROFUNDAMENTE SUA MISSÃO, SEUS 

VALORES E A VISÃO DO FUTURO QUE DESEJA CONSTRUIR. 

 
MISSÃO 
 
 

DIZ A CONSTITUIÇÃO ESTADUAL, EM SEU ART. 1º, QUE 

É MISSÃO DO ESTADO “PROMOVER  A DEFESA DA CIDADANIA, DA 
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DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA, DA MORALIDADE, DA PROBIDADE 

E EFICIÊNCIA ADMINISTRATIVAS, DOS VALORES SOCIAIS DO 

TRABALHO E DA LIVRE INICIATIVA, OBJETIVANDO A CONSTRUÇÃO 

DE UMA SOCIEDADE DEMOCRÁTICA, LIVRE, DESENVOLVIDA E 

JUSTA”.(ART. 1º , CONSTITUIÇÃO ESTADUAL) 

 

VISÃO 

 

ASSIM LEGALMENTE DEFINIDA NA CONSTITUIÇÃO, ESSA 

MISSÃO É O QUE, NA PRÁTICA, PODEMOS ENTENDER COMO A RAZÃO 

DE SER DO GOVERNO, O QUE PRETENDEMOS CUMPRIR 

INTEGRALMENTE, OFERECENDO AO POVO SERGIPANO UMA VISÃO 

DE FUTURO EM QUE NOSSO ESTADO SEJA REFERÊNCIA 

NACIONAL, RECONHECIDO AO FIM DOS PRÓXIMOS QUATRO ANOS 

COMO UM DOS TRÊS MELHORES ESTADOS DO NORDESTE, PELO 

DESEMPENHO NO RANKING NACIONAL DE QUALIDADE DE VIDA E 

DESENVOLVIMENTO EDONÔMICO. 

 

VALORES 

PARA TRANSFORMAR EM REALIDADE ESSA VISÃO DE 

FUTURO, SERÃO ENVIDADOS TODOS OS ESFORÇOS, SEM 

ABANDONARMOS, EM NENHUMA CIRCUNSTÂNCIA, OS VALORES 

NORTEADORES DE NOSSAS DECISÕES E EXECUÇÃO DAS AÇÕES: 
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 GESTÃO EFICIENTE 

 ESPÍRITO PÚBLICO 

 TRANSPARÊNCIA,  

 SENSIBILIADADE SOCIAL  

 INOVAÇÃO 

 INTOLERÂNCIA À CORRUPÇÃO 

 MERITOCRACIA 

 

SEGUINDO UMA LINHA DE ORIENTAÇÃO DO TRABALHO, 

COMEÇAMOS PELA ANÁLISE DO PANORAMA GERAL DO ESTADO, COMO 

RESPOSTA À QUESTÃO “ONDE ESTAMOS?” PARA INDICARMOS OS 

CAMINHOS ADEQUADOS QUE NOS LEVARÃO AO “ONDE QUEREMOS 

CHEGAR” 

 

PANORAMA GERAL 
 

NO PANORAMA GERAL, O CENÁRIO NÃO É ANIMADOR. OS 

DESAFIOS SÃO GIGANTESCOS E QUASE ASSUSTADORES. 

 

EM TERMOS DE INDICADORES SOCIAIS, SERGIPE NÃO SE 

APRESENTA NUMA SITUAÇÃO CONFORTÁVEL, SE COMPARADO COM AS 

MÉDIAS NACIONAIS. 

  

COM UM BAIXO  ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO  

SE REVELA COMO UM DOS ESTADOS COM PIOR QUALIDADE DE VIDA 

PARA SUA POPULAÇÃO. 
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EM ÚLTIMA ANÁLISE, ISSO DEMONSTRA QUE AS OPÇÕES 

ESTRATÉGICAS DO ESTADO NÃO TÊM SE REVERTIDO EM MELHORIAS 

SIGNIFICATIVAS NO CAMPO SOCIAL. 

 

NÃO SÃO MELHORES OS RESULTADOS DE UM DIAGNÓSTIO 

DA ECONOMIA, COM POUCOS INCENTIVOS AO EMPREENDEDORISMO, 

ALTO NÍVEL DE DESEMPREGO, BAIXO ÍNDICE DE 

COMPETITIVIDADE, PROCEDIMENTOS ALTAMENTE 

BUROCRATIZADOS, POLÍTICA FISCAL INADEQUADA.  

 

TAL COMO NA ÁREA SOCIAL, POLÍTICAS FISCAIS E 

OPÇÕES ESTRATÉGIAS EQUIVOCADAS TÊM MOSTRADO UM RESULTADO 

PÍFIO NO DESEMPENHO DA ECONOMIA O QUE, EM OUTRAS 

PALAVRAS, INDICA RECESSÃO DO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO.  

 

ESTA É O QUADRO GERAL DA SITUAÇÃO ATUAL DE SERGIPE 

QUE SE DESDOBRA EM PECULIARIDADES DE CADA SETOR. 

 

EIXO 1. GOVERNABILIDADE E GOVERNANÇA  

ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATVA 

SITUAÇÃO ATUAL 

COM GESTÃO BASEADA EM CRITÉRIOS 

POLÍTICOS/ELEITOREIROS, A ORGANIZAÇÃO ADMINISTRTIVA DO 

ESTADO CARECE DE UMA PROFUNDA REESTRUTURAÇÃO QUE 

RECUPERE O EQUILIBRIO DAS CONTAS, GERANDO CONDIÇÕES 
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IDEAIS PARA VIABILIZAR A EXECUÇÃO DE PROGRAMAS 

SETORIAIS.  

 

A MÁQUINA ESTÁ VISIVELMENTE HIPERTROFIADA, COM 

SUPERPOSIÇÃO DE OBJETOS ENTRE AS SECRETARIAS E ÓRGÃOS DA 

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA. PELO MENOS OITO EMPRESAS 

EXECUTAM MATÉRIA IDÊNTICA A ALGUMA SECRETARIA. 

 

COMPÕEM ESSA ESTRUTURA, DEZOITO SECRETARIAS, ALÉM 

DE QUATRO ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA TOTALIZANDO 

VINTE E DOIS ÓRGÃOS COM PESO DE SECRETARIA. INTERESSANTE 

É REGISTRAR QUE NA DÉCADA DE 80 O GOVERNO CONTAVA, 

APENAS, COM OITO SECRETARIAS E GRADATIVAMENTE ESSE 

NÚMERO FOI AUMENTANDO COM O ÚNICO OBJETIVO DE ATENDER A 

DEMANDAS DE ALIADOS POLÍTICOS 

 

ALÉM DOS SERVIDORES EFETIVOS, OS SERVIÇOS SÃO 

EXECUTADOS POR OCUPANTES DE CARGOS DE CONFIANÇA E OUTROS 

RECRUTADOS ATRAVÉS DE EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇO, 

SELECIONADOS POR CRITÉRIOS DE APADRINHAMENTO MERAMENTE 

POLÍTICO, CUJO QUANTITATIVO EXATO NÃO SE PODE PRECISAR, 

UMA VEZ QUE NÃO SÃO EXPOSTOS NO PORTÃO DE TRANSPARÊNCIA.  

 

E SABE-SE QUE FALTA DE TRANSPARÊNCIA INDICA, 

PROPORCIONALMENTE, A PRÁTICA DE CORRUPÇÃO NO SERVIÇO 

PÚBLICO. 
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ATINGINDO UMA FOLHA DE PAGAMENTO QUE QUE 

ULTRAPASSA O LIMITE PRUDENCIAL DA LRF, O GOVERNO MANTÉM 

A RECORRENTE PRÁTICA DE UTILIZAR UM VOLUMOSO 

QUANTITATIVO DE OCUPANTES DE CARGOS DE CONFIANÇA E 

CONTRATAÇÃO ATRAVÉS DE EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇO, 

QUE ACABA POR PRODUZIR PREJUIZO À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

TANTO NO QUE DIZ RESPEITO À ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA COMO 

NA QUALIDADE DOS SERVIÇOS OFERECIDOS: 

 

1. SIGNIFICATIVA PERDA DE ARRECADAÇÃO, UMA VEZ QUE 

ESSES COLABORADORES DEIXAM DE RECOLHER SUAS 

CONTRIBUIÇÕES PARA A PREVIDÊNCIA DO ESTADO FAZENDO O 

RECOLHIMENTO PARA O INSS;  

 

2. ALTA ROTATIVIDADE DE TERCEIRIZADOS E COMISSIONADOS 

GERANDO DESCONTINUIDADE DOS SERVIÇOS PÚBLICOS;  

 

3. BAIXA PRODUTIVIDADE, PELA NOMEAÇÃO DE PESSOAS SEM 

QUALIFICAÇÃO PARA O EXERCÍCIO RELATIVAMENTE AOS 

SALÁRIOS, OS SERVIDORES ATIVOS, APOSENTADOS E 

PENSIONISTAS VÊM SOFRENDO REPETIDOS ATRASOS NO PAGAMENTO 

E, DESDE 2012, AUSÊNCIA DE AUMENTO ATÉ MESMO A TÍTULO DE 

REPOSIÇÃO DAS PERDAS INFLACIONÁRIAS. 

 

A REDUÇÃO DO PODER DE COMPRA, ALÉM DO DESESTÍMULO 

À ATIVIDADE DO SERVIDOR, TEM REFLEXO IMEDIATO NA 

ECONOMIA, UMA VEZ QUE A RETRAÇÃO DO CONSUMO QUE AFETA 

ESSE GRANDE CONTINGENTE DETENTOR DA MAIOR PARCELA DO PIB 
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ESTADUAL INIBE O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 

PRODUTIVAS E EM CONSEQUÊNICIA, REDUZ A ARRECADAÇÃO DE 

TRIBUTOS. 

 

EM 2017 AS DESPESAS CRESCERAM 10% ENQUANTO A 

RECEITA CRESCEU APENAS 2% NA MAIS CLARA EVIDÊNCIA DA 

INCOMPETÊNCIA DO GOVERNO QUE VEM, GESTÃO APÓS GESTÃO, 

CONVIVENDO COM ESSE DEPLORÁVEL DESEQUILÍBRIO NA BALANÇA 

FINANCEIRA DO ESTADO. 

 

PARA ALCANÇAR A EFICIÊNCIA ADMINISTRATIVA E 

ASSEGURAR REEQUILÍBRIO DAS CONTAS PÚBLICAS, SERÁ 

DETERMINANTE A ADOÇÃO DE MEDIDAS AUSTERAS, CONDIÇÃO 

ESSENCIAL PARA QUE A MÁQUINA ESTADUAL PRODUZA RESULTADOS 

ESPERADOS, COM OS RECURSOS ESCASSOS COM QUE 

PROVAVELMENTE VAI TER QUE CONTAR, ENQUANTO ARCA COM HM 

DÉFICIT NA ORDEM DE SEISCENTOS MILHÕES E UMA DIÍVDA DE 

SETE BILHÕES DE REAIS. 
 

COMPROMISSOS NA GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 

OBJETIVO I. ALCANÇAR A EFICIÊNCIA ADMINISTRATIVA COM 

REEQUILIBRIO DAS CONTAS PÚBLICAS 

 

1.VALORIZAÇÃO O SERVIDOR DE CARREIRA, NUMA GESTÃO 

BASEADA NA MERITOCRACIA. 
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 estruturar plano estadual de cargos e carreira, com 

critérios e normas de ascensão definidos  

 instituir remuneração variável mensurada pelo 

desempenho 

 conceder anualmente reajuste salarial compensando, 

no mínimo, as perdas inflacionárias 

 definir e cumprir as calendário de pagamento dos 

salários, proventos de aposentadorias e pensões  

 definir roteiro de capacitação e aperfeiçoamento 

sistemático dos servidores 

 priorizar os servidores de carreira para provimento 

de cargos em comissão substituindo os critérios 

políticos pela mensuração do mérito baseado no exercício 

da função e participação em cursos  

 aprimorar gratificação de direção e coordenação, 

quando exercidos por servidores efetivos; 

 realizar concurso público para provimento de cargos 

efetivos oxigenando a máquina pública 

 implementar a criação de escola de formação e 

aprimoramento para os servidores. 

 

2-MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO PÚBLICA ESTADUAL 

 reduzir o número de secretarias para oito; 

 reduzir os cargos comissionados de nomeação política 

para 650; 

 reduzir o número de terceirizados, e inclui-los 

nominalmente no Portal de Transparência; 
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 extinguir regalias e privilégios; 

 proceder a revisão dos contratos de prestação de 

serviços; 

 celebrar parcerias público/privadas para execução 

de serviços não exclusivos do poder público; 

 destinar 6% (seis por cento) do orçamento para 

investimentos;  

 adotar novas tecnologias aplicadas à administração; 

 racionalizar as despesas de custeio, economizando 

seiscentos milhões ao ano; 

 otimizar o portal de compras estadual, automatizando 

o processo de licitação, compras governamentais e 

gestão de estoque;  

 definir e cumprir as datas de pagamento nos editais 

de compras de bens e de contratação de serviços;  

 fortalecer a descentralização das políticas públicas 

mediante parcerias com municípios e consórcios 

intermunicipais; 

 promover a concepção de um banco de dados estadual 

com as informações completas das compras 

governamentais do Estado e de Municípios; 

 implantar os processos de monitoramento, avaliação 

e revisão dos programas de governo, visando mantê-los 

atualizados e integrados às demandas da sociedade; 

 fortalecer a estrutura central de controle interno 

potencializando o seu papel na prevenção da corrupção e 

do desperdício. 
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 exigir a contratação de seguro anticorrupção 

garantidor de preços e prazo em obras públicas de grande 

porte. 

 Virtualizar a comunicação interna da administração 

e o atendimento ao cidadão, pondo fim à era do papel. 

 

3. REDUÇÃO DO DEFICIT PREVIDENCIÁRIO   DE 1,2 BILHÕES PARA 

800 MILHÕES  

 promover Auditoria completa nas aposentadorias e 

pensões concedidas pelo Sergipe Previdência  

 instituir alíquota progressiva para contribuição 

previdenciária. 

 fazer cumprir o teto constitucional para vencimentos e 

proventos de servidores; 

 imputar o déficit previdenciário ao Poder Competente; 

 substituir colaboradores comissionados e terceirizados 

por servidores efetivos 

 

EIXO 2. MUNICÍPIOS:FAUTORES DA QUALIDADE DE VIDA 

E BEM ESTAR SOCIAL 

 

BUSCANDO ATENDER ÀS REIVINDICAÇÕES DO POVO 

SERGIPNO, SEM PREJUÍZO DE OUTROS TEMAS RELEVANTES, 

DISTRIBUIMOS O TRABALHO NESTE EIXO, EM CINCO FRENTES DE 

TRABALHO: 
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 EDUCAÇÃO E CULTURA 

 ESPORTE E LAZER  

 HABITAÇÃO 

 SAÚDE 

 SEGURANÇA 

  

EDUCAÇÃO E CULTURA 

SITUAÇÃO ATUAL 

 

A EDUCAÇÃO EM SERGIPE, VIVE UMA PROFUNDA CRISE 

NA SUA QUALIDADE.  

 

A COMPARAÇÃO NACIONAL, NO QUESITO EDUCAÇÃO, 

INDICA NOSSO ESTADO OCUPANDO A PIOR POSIÇÃO, NA AVALIAÇÃO 

DO IDEB. 

 

A ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL, QUE ATENDE A MAIOR 

PARTE DOS ESTUDANTES NO ENSINO MÉDIO, NÃO EVITOU A 

OSCILAÇÃO DOS RESULTADOS DE TEMPO MÉDIO DE ESTUDO, BEM 

COMO A INVOLUÇÃO DESSE ÍNDICE O ENSINO FUNDAMENTAL, 

EMBORA UNIVERSALIZADO, TEM DESEMPENHO SOFRÍVEL E OCUPA 

TAMBÉM A ÚLTIMA POSIÇÃO NO RANKING NACIONAL ENQUANTO 88% 

DOS ESTUDANTES SERGIPANOS ESTÃO NA REDE PÚBLICA. 

 

OS RESULTADOS DE APRENDIZAGEM NOS MOSTRAM QUE SÃO 

GRANDES AS DIFICULADADE A ENFRENTR.  NOSSOS MELHORES 

ALUNOS, QUANDO COMPARADOS AO RESTANTE DO MUNDO, 
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APRESENTAM RESULTADOS SIMILARES AOS PIORES ALUNOS DOS DO 

VIETNAM, APESAR DE INVESTIRMOS TANTO QUANTO PAÍSES COM 

ALTO DESEMPENHO DE APRENDIZAGEM, COMO A COREIA DO SUL. 

 

DE ACORDO COM O CENSO ESCOLAR, SERGIPE CONTA COM 

1.756 ESCOLAS PÚBLICAS, DAS QUAIS,351 SÃO  ESTADUAIS; 

SENDO QUE APENAS 30% DOS ALUNOS APRENDERAM O SUFICIENTE 

NA COMPETÊNCIA LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO NO 5º 

ANO E APENAS 20% NO 9º ANO; JÁ EM MATEMÁTICA, O 

DESEMPENHO É AINDA PIOR: 20% DOS ALUNOS DO 5º ANO E 7% 

DOS ALUNOS DO 9º ANO APRENDERAM O SUFICIENTE. 

 

DADOS DO MESMO CENSO MOSTRAM QUE DIVERSAS ESCOLAS 

NÃO CONTAM, POR EXEMPLO, COM BIBLIOTECA OU SALA DE LEITURA 

MAS VAI ALÉM: UM RELEVANTE PERCENTUAL DE UNIDADES DE ENSINO 

NÃO TEM INFRAESTRUTURA BÁSICA, COMO ESGOTO E ÁGUA TRATADA. 

 

POR VEZES FUNCIONAM EM PRÉDIOS COM DEFICIÊNCIA EM 

MANUTENÇÃO, SEM CONDIÇÕES DE HIGIENE, EM AMBIENTES 

INADEQUADO AO ENSINO DE QUALIDADE. 

 

É VISÍVEL A NECESSIDADE DE INVESTIMENTO NAS 

UNIDADES ESCOLARES QUE SE APRESENTAM SEM CONDIÇÕES 

FISICAS PEDAGÓGIAS E AMBIENTAIS NECESSÁRIAS PARA 

OFERECER UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE. 

 

ESTUDOS E PESQUISAS TÊM APONTADO DE MODO GERAL 

ALGUNS FATORES DETERMINANTES DO BAIXO DESEMPENHO DOS 
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ALUNOS ESPECIALMENTE OS DA REDE PÚBLICA. ENTRE ELE, 

DESTACAMOS: 

 

1.OS ALUNOS PERMANECEM ENTRE QUATRO E CINCO HORAS 

NA ESCOLA, SENDO BAIXO O PERCENTUAL APLICADO NO ENSINO 

DE CONTEÚDOS. 

2.GESTORES ESCOLARES SÃO INDICADOS POR CRITÉRIOS 

POLÍTICOS/ELEITOREIROS SEM FORMAÇÃO ADEQUADA 

3.O CORPO DOCENTE SE MOSTRA DESPREPARADO PARA OS 

DESAFIOS QUE REPRESENTAM NOVOS METODOS PEDADÓGICOS E 

TECNOLOGIAS VOLTADOS PARA EDUCAÇÃO SEM A NECESSÁRIA 

PARTICIPAÇÃO EM CURSOS QUE MELHOR O QUALIFIQUEM PARA O 

EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA E GESTÃO ESCOLAR. 

4.OS CURSOS NAS FACULDADES SÃO FOCADOS MAIS À 

TEORIA DO QUE À PRÁTICA E OS UNIVERSITÁRIOS NÃO APRENDEM 

O QUÊ E COMO ENSINAR  

5.POUCOS SE OFERECE COMO INCENTIVOS QUE ESTIMULEM 

O EXERCÍCIO DA ATIVIDADE DOCENTE. 

 

PARA SUPRIR ESSAS DEFICIÊNCIAS É PRIMORDIAL QUE 

O ESTADO INVISTA NA FORMAÇÃO PERMANENTE DO CORPO DOCENTE 

E DEMAIS SERVIDORES DA EDUCAÇÃO E AMPLIE O ENSINO EM 

TEMPO INTEGRAL, OFERECENDO FORMAÇÃO PARA O TRABALHO, 

ESPORTE E ATIVIDADES DE CUNHO CULTURAL.  

 

ALÉM DOS BENEFÍCIOS PARA OS ALUNO, DEVEMOS 

CONSIDERAR QUE A AMPLIAÇÃO DO ENSINO EM TEMPO INTEGRAL 

NÃO VAI GERAR NENHUM AUMENTO DE DESPESAS PARA O ESTADO, 
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UM VEZ QUE GOVERNO FEDERAL DESTINA UM ACRÉSCIMO DE DOIS 

MIL REAIS ANUALMENTE PARA CUSTEIO E UM INCREMENTO DIÁRIO 

DE TRINTA E CINCO CENTAVOS PARA DOIS REAIS, POR EDUCANDO, 

DESTINADOS À   MERENDA ESCOLAR, COMO ESTÍMULO À ADOÇÃO 

DESSE MODELO.  

 

OUTROS SINTOMAS PREOCUPANTES DA SITUAÇÃO DO 

ENSINO SÃO OS ALTOS NÍVEIS DE EVASÃO ESCOLAR, E DE 

ANALFABETISMO OU ANAFALBETISMO FUNCIONAL, CUJAS CAUSAS 

SÃO VARIADAS E LIGADAS A CONTEXTOS DIVERSOS. 

 

DENTRE OS MOTIVOS ALEGADOS PELOS PAIS OU 

RESPONSÁVEIS PARA A EVASÃO DOS ALUNOS, SÃO MAIS 

FREQUENTES NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, A 

DISTÂNCIA ESCOLA/CASA CONJUGADA À FALTA DE TRANSPORTE 

ESCOLAR, AUSÊNCIA DE ADULTO NA FAMÍLIA QUE LEVE A CRIANÇA 

ATÉ A ESCOLA, FALTA DE INTERESSE E AINDA 

DOENÇAS/DIFICULDADES DOS ALUNOS. 

 

AJUDAR OS PAIS EM CASA OU NO TRABALHO, 

NECESSIDADE DE TRABALHAR, FALTA DE INTERESSE E PROIBIÇÃO 

DOS PAIS DE IR À ESCOLA SÃO MOTIVOS FREQUENTEMENTE 

ALEGADOS PELOS PAIS A PARTIR DOS ANOS FINAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL (5ª A 8ª SÉRIES) E PELOS PRÓPRIOS ALUNOS NO 

ENSINO MÉDIO. 

 

CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS, CULTURAIS, 

GEOGRÁFICAS OU MESMO QUESTÕES REFERENTES AOS 
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ENCAMINHAMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS E A BAIXA QUALIDADE 

DO ENSINO DAS ESCOLAS PODEM SER APONTADAS COMO CAUSAS 

POSSÍVEIS PARA A EVASÃO ESCOLAR IGUALMENTE NO BRASIL E 

EM SERGIPE. 

 

MODIFICAR ESSE QUADRO NÃO É TAREFA FÁCIL. 

VARIÁVEIS COMO SITUAÇÃO SOCIAL E DINÂMICA FAMILIAR ESTÃO 

ENVOLVIDAS, ENTRE OUTROS ELEMENTOS QUE VÃO ALÉM DOS MUROS 

DA ESCOLA, MAS HÁ POSTURAS QUE PODEM SER ADOTADAS E QUE 

PODEM MELHORAR GRADATIVAMENTE A SITUAÇÃO. 

 

VISITAR A FAMÍLIA NOS MOLDES COMO ATUAM OS 

AGENTES DE SAÚDE É UMA ESTRATÉGIA IMPORTANTE, PORQUE 

PERMITE CONHECER O PROBLEMA DE PERTO E DEFINIR COM OS 

PAIS AS MELHORES ESTRATÉGIAS PARA QUE A SITUAÇÃO NÃO SE 

REPITA.  

 

SE NENHUMA DAS INICIATIVAS DA ESCOLA RESOLVER O 

PROBLEMA, AINDA É POSSÍVEL RECORRER AO CONSELHO TUTELAR, 

QUE ENTRA EM CONTATO COM AS FAMÍLIAS PARA EXIGIR QUE OS 

DIREITOS DA INFÂNCIA E DA ADOLESCÊNCIA SEJAM CUMPRIDOS, 

OU MESMO AO MINISTÉRIO PÚBLICO, QUE PODE PRESSIONAR PAIS 

E RESPONSÁVEIS SOB PENA DE PUNIÇÕES LEGAIS. 

 

UM POVO QUE NÃO VALORIZA SUAS TRADIÇÕES ACABA 

PERDENDO SUA IDENTIDADE.  
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É PRECISO INCENTIVAR MANIFESTAÇÕES FOLCLÓRICAS, 

RECUPERAR AS DANÇAS TÍPICAS, DIVULGAR COMIDAS REGIONAIS 

APOIAR OS NOSSOS ARTÍSTAS E ARTESÃOS. INFELIZMENTE OS 

GOVERNANTES INVESTEM PESADAMENTE EM ARTISTAS DE OUTROS 

ESTADOS PARA ANIMAR AS TRADICIONAIS FESTAS POPULARES, 

MARGINALIZANDO O ARTISTA DA TERRA, COMO TAMBÉM 

NEGLIGENCIA A MANUTENÇÃO DE ESPAÇOS CULTURAIS COMO O 

TEATRO TOBIAS BARRETO E O CENTRO DE CONVENÇÕES, POR 

EXEMPLO. 

 

EM TODOS OS SENTIDOS, CABE AO ESTADO OFERECER 

CONDIÇÕES PARA GARANTIR A PERMANÊNCIA DOS ALUNOS NA 

ESCOLA, COM ENSINO PÚBLICO DE QUALIDADE EQUIVALENTE AO 

OFERTADO PELA REDE PARTICULAR, PROMOVER AÇÕES VOLTADAS 

PARA O DESENVOLVIMENTO DA CULTURA, PARA O ESPORTE E PARA 

O LAZER E ASSIM ESTARÁ TRANSFORMANDO NOSSO ESTADO EM 

REFERÊNCIA NA QUALIDADE DO ENSINO E FORJANDO VERDADEIROS 

CIDADÃOS.  

 

A EDUCAÇÃO DE NOSSAS CRIANÇAS, JOVENS E ADULTO É 

IMPORTANTE E PRIORITÁRIA PARA SERGIPE E NO NOSSO GOVERNO 

OS INVESTIMENOS E AÇÕES SERÃO EFETIVADOS CONTEMPLANDO O 

ENSINO EM SEUS TRÊS COMPONENTES: O AMBIENTE ESCOLAR, O 

PROFESSOR E O ALUNO. 

 

COMPROMISSOS NA EDUCAÇÃO 

OBJETIVO II:TORNAR SERGIPE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO 
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ESSE OBJETIVO MATERIALIZA AS NOSSAS ASPIRAÇÕES E 

IDEAIS DE OFERECER EDUCAÇÃO DE QUALIDADE À NOSSA GENTE, 

CONDIÇÃO   INDISPENSÁVEL AO RESGATE DA CIDADANIA. 

 

1-ELEVAÇÃO DA QUALIDADE DO ENSINO MÉDIO, COM 

INVESTIMENTO EM DOCENTES, PLANOS DE ENSINO E 

EQUIPAMENTOS. 

 realizar investimento na infraestrutura das 

unidades educacionais em parceria com o governo federal, 

melhorando o ambiente educativo para dar aos alunos a 

condição básica que garanta o ensino e a aprendizagem;  

 ampliar e atualizar o acervo das bibliotecas 

disponibilizando uma biblioteca básica padronizada em 

cada unidade escolar; 

 transformar as escolas em centros de referência para 

as ações da comunidade;  

 elevar a qualidade do ensino médio, com investimento 

em docentes, planos de ensino e equipamentos; 

 dotar as escolas de material pedagógico necessário 

e suficiente para dar suporte às atividades didáticas e 

melhorar o desempenho dos alunos; 

 ampliar a estrutura logística de transporte escolar; 

 ampliar gradativamente a oferta de vagas e 

profissionais nas unidades educacionais para pessoas com 

necessidades especiais, e viabilizar as condições de 

acessibilidade. 
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 Analisar a viabilidade de criação de uma Escola 

Militar, com apoio técnico e financeiro do Governo 

Federal.  

 

2.REDUÇÃO DO ÍNDICE DE EVASÃO ESCOLAR E DO ANALFABETISMO 

 

 aprimorar o cardápio que é oferecido nas escolas 

incluindo novos itens elaborados dentro do conceito 

de alimentação saudável; 

 apoiar a realização de gincanas escolares; 

 avaliar a metodologia e a proposta pedagógica 

atualmente praticadas na rede estadual e municipal; 

 adotar, em ação conjunta com os municípios, 

metodologia de alfabetização e ensino de matemática 

e para    crianças e jovens, adequadas à realidade 

local; 

 criar programa de implantação e implementação de 

laboratórios de informática nas escolas, articulado 

a programa de formação de docentes, no formato EAD 

para elaboração de projetos educacionais que 

envolvam o uso das tecnologias na educação; 

 ampliar em parceria interministerial o número de  

escolas com acesso à internet; 

 criar incentivos à permanência na escola dos alunos 

mais vulneráveis ao abandono; 



 
 

28 
 

 aumentar gradativamente o número de profissionais e 

de vagas de ensino profissionalizante, integrado com 

o ensino médio; 

 ampliar gradativamente a oferta de vagas e 

profissionais especializados em ensino para  pessoas 

com necessidades especiais, e viabilizar as 

condições de acessibilidade;  

 implantar e implementar  programas de atenção à 

primeira infância, envolvendo ações da educação, 

saúde e assistência social que privilegie as 

crianças em situação de risco e vulnerabilidade 

social; 

 fomentar a ampliação da rede de creches, por meio 

de incentivo direto aos municípios ou de 

constituição/ampliação de parcerias com 

organizações da sociedade civil que desenvolvam este 

trabalho; 

 Utilizar espaços em parques para instalação de 

creches apoiando ações municipais ou celebrando 

PPPs; 

 valorizar ações que realizem atendimentos 

específicos nas áreas de assistência social e saúde  

voltadas às crianças com deficiência e ações de 

apoio a suas famílias;  

 promover a execução de programa de alfabetização de 

adultos. 
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3-FORTALECIMENTO OS PROCESSOS DE GESTÃO DEMOCRÁTICA DAS 

ESCOLAS 

 descentralizar a gestão de recursos financeiros;  

 trabalhar para a melhoria das ações de gestão 

administrativa e pedagógica das unidades 

educacionais; 

 implantar um sistema de avaliação do desempenho das 

escolas estaduais e Municípios que servirá de base 

para cálculo do valor dos repasses diretos;  

 capacitar servidores para o exercício de atividades 

de gestão escolar. 

 

4-IMPLANTAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO GRADATIVA DO PROGRAMA ESTADUAL 

DE ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 implantar instrumento de avaliação periódica do 

programa nas escolas;  

 incluir na grade curricular  cursos de preparação 

para o trabalho e aulas de  educação financeira e 

empreendedorismo; 

 oferecer programas de incentivo à prática de 

esportes nos moldes do programa nacional “SEGUNDO 

TEMPO” do Ministério dos Esportes ; 

 aumentar gradativamente as vagas de ensino 

profissionalizante integrado com o ensino médio. 
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5- VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAIS DO SISTEMA EDUCACIONAL 

 estruturar plano estadual de cargos e carreira, onde 

os cargos de gestão escolar sejam ocupados por 

profissionais  técnicos e não por indicação política 

e se estabeleça carga horária mínima para formação 

em serviço; 

 oferecer condições básicas nas unidades 

educacionais para que possam efetivamente realizar 

suas atividades; 

 apoiar os professores no enfrentamento da violência 

na escola ampliando a vigilância através de contrato 

com empresas especializadas; 

 inserir no plano o cargo de Agente de Educação como 

auxiliar do professor na sala de aula e apoio ao 

aluno na realização das tarefas de casa; 

 investir na formação em serviço e continuada do 

corpo docente, fixando uma carga horária mínima 

semanal para esta formação; 

 definir critérios baseados na meritocracia, para 

escolha de gestores escolares; 

  investir na formação em serviço e continuada dos 

profissionais selecionados para os cargos de gestão 

escolar; 

 adotar e implementar programa de formação de 

docentes, no formato EAD para elaboração de projetos 

educacionais que envolvam o uso das tecnologias na 

educação; 
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 promover a realização de concursos públicos, na 

medida das necessidades. 

 

6. INCENTIVO E APOIO A ATIVIDADES CULTURAIS, ESPORTIVAS 

E DE LAZER 

 apoiar a realização de gincanas escolares; 

 instituir BOLSA ATLETA para atletas e treinadores 

selecionados por critérios objetivos com base no 

desempenho e potencialidade de crescimento; 

 incentivar a prática de esporte e promover aquisição 

de equipamentos para manutenção de complexos 

esportivos; 

 incentivar e apoiar as práticas esportivas e 

culturais do município em todas as modalidades, 

incluindo times amadores, clubes e associações 

culturais e tradicionais;  

 incentivar o resgate de torneios nas comunidades; 

 realizar bianualmente, FESTIVAL SERGIPANO DE 

CULTURA; 

 recuperar e reativar espaços culturais e esportivos; 

 formalizar PPPs para recuperação e exploração de 

parques e manutenção de praças como espaços 

adequados à prática de atividades físicas e de 

lazer. 

 

SAÚDE 



 
 

32 
 

Neste campo de trabalho, daremos ênfase a três pilares: 

1. Cogestão entre Estado e Municípios com foco na atenção 

básica; 

2. Tornar efetiva a regionalização dos serviços de saúde; 

3. Eficiência e Humanização do SUS. 

 

SITUAÇÃO ATUAL 

ELEMENTO FUNDAMENTAL ENTRE OS INDICADORES DA 

QUALIDADE DE VIDA DE UMA POPULAÇÃO, A SAÚDE TRANSCENDE 

À SIMPLES PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESSENCIAIS E À NÃO 

OCORRÊNCIA DE DOENÇAS; IMPLICA EM MUITO MAIS: ESTENDE-

SE AO AMBIENTE SOCIAL, ESPECIALMENTE AS CONDIÇÕES DE VIDA 

NOS MUNICÍPIOS, OS CONHECIDOS FATORES CONDICIONANTES: 

ALIMENTAÇÃO, MORADIA, SANEAMENTO, ENTRE OUTROS.  

 

É ASSUNTO DE INTERESSE PÚBLICO E DIREITO BÁSICO 

DA PESSOA HUMANA. 

 

EM SERGIPE, A SITUAÇÃO DA SAÚDE É MUITO 

PREOCUPANTE, TENDO EM VISTA O QUADRO GERAL DA POPULAÇÃO, 

A SITUAÇÃO PRECÁRIA DAS UNIDADES DE SAÚDE; DÉFICIT NO 

QUANTITATIVO DE PROFISSIONAIS NAS DIVERSAS CATEGORIAS, 

IMPOSSIBILITANDO A ASSISTÊNCIA ADEQUADA, ENTRE TANTOS 

OUTROS PROBLEMAS. 
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SÃO ELEVADAS AS TAXAS DE INCIDÊNCIA DE DOENÇAS E 

É CRÍTICA A OFERTA DOS SERVIÇOS DE SAÚDE, PERCEPTÍVEL 

PELA DEMORA E PRECARIEDADE NA REALIZAÇÃO DE 

PROCEDIMENTOS E ATENDIMENTOS, E TAMBÉM PELA CAÓTICA 

OFERTA DE LEITOS HOSPITALARES E UNIDADES DE TRATAMENTO 

INTENSIVO. 

 

PODEMOS AFIRMAR QUE A SAÚDE DO ESTADO ESTÁ NO 

FUNDO DO POÇO OU NA LINGUAGEM DO SETOR, ESTÁ NA UTI E O 

PROBLEMA NÃO É APENAS FINANCEIRO, MAS FUNDAMENTALMENTE, 

DE GESTÃO. 

 

UM EXEMPLO É O DÉFICIT NO NÚMERO DE LEITOS QUE 

NÃO SIGNIFICA APENAS AUSÊNCIA DE ACOMODAÇÃO DIGNA PARA 

ATENDIMENTO AO PACIENTE, MAS TAMBÉM A INCAPACIDADE DOS 

HOSPITAIS REGIONAIS REALIZAREM ESSE ATENDIMENTO PELA 

FALTA DE EQUIPAMENTO, PESSOAL ESPECIALIZADO E MATERIAL 

NECESSÁRIOS, O QUE RESULTA EM LEITOS OCIOSOS NO INTERIOR 

ENQUANTO SE INCHAM HOSPITAIS EM ARACAJU. 

  

PESSOAS VÊM DO INTERIOR EM BUSCA DE TRATAMENTO 

DE SAÚDE DEPENDENDO DE CASAS DE APOIO MANTIDAS POR 

POLÍTICOS, O QUE EXPRESSA UMA VERDADEIRA CONFISSÃO DA 

INEFICIÊNCIA DO SETOR. 

 

A SUPERLOTAÇÃO DOS HOSPITAIS DE URGÊNCIA PROVOCA A 

FALTA DE MEDICAMENTOS, MACAS E ATÉ MATERIAIS DOS MAIS 

SIMPLES COMO ALGODÃO, GASE, PELÍCULA DE RX; MATERIAIS 
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PARA EXAME LABORATORIAIS; SONDAS DE TODOS OS TIPOS; 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL, SEM FALAR NA FALTA 

DE EQUIPAMENTOS MAIS SOFISTICADOS OU, QUANDO EXISTENTES, 

FREQUENTEMENTE PARADOS POR FALTA DE CONSERTO OU 

MANUTENÇÃO.  

 

PACIENTES ACUMULADOS EM MACAS, EM CADEIRAS OU NO 

CHÃO, EM CORREDORES DE HOSPITAIS COMO NUM “CENÁRIO DE 

GUERRA”, AGUARDAM ATENDIMENTO. 

 

AS ATRIBUIÇÕES DO ESTADO NA SAÚDE E NO SISTEMA 

ÚNICO DE SAÚDE ESTÃO DEFINIDAS CONSTITUCIONALMENTE. 

 

O ESTADO TEM O DEVER DE PRESTAR APOIO TÉCNICO E 

FINANCEIRO AOS MUNICÍPIOS E EXECUTAR SUPLETIVAMENTE 

AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE, INCLUSIVE NO QUE DIZ RESPEITO 

À VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO E SAÚDE DO TRABALHADOR, SEM 

NEGLIGENCIAR O CONTROLE DE OCORRÊNCIAS NO MEIO AMBIENTE 

QUE TENHAM REPERCUSSÃO NA SAÚDE HUMANA. 

 

EM SÍNTESE E EM LINHAS GERAIS, É DEVER DO ESTADO 

PROMOVER A DESCENTRALIZAÇÃO, IMPLEMENTAR E MONITORAR 

REDES HIERARQUIZADAS DO SUS E EXECUTAR PROGRAMAS DE SAÚDE 

RELACIONADOS AOS SERVIÇOS E AÇÕES DE MÉDIA E ALTA 

COMPLEXIDADE.  
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AS SECRETARIAS DE SAÚDE DEVEM FORMULAR, EXECUTAR, 

ACOMPANHAR E AVALIAR A POLÍTICA DE INSUMOS E EQUIPAMENTOS 

PARA A SAÚDE, IDENTIFICAR ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES 

DE REFERÊNCIA E GERIR SISTEMAS PÚBLICOS DE ALTA 

COMPLEXIDADE, DE REFERÊNCIA ESTADUAL E REGIONAL, BEM 

COMO COORDENAR A REDE ESTADUAL DE LABORATÓRIOS DE SAÚDE 

PÚBLICA E HEMOCENTROS E GERIR AS UNIDADES QUE PERMANEÇAM 

EM SUA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA. 

 

O ESTADO NÃO PODE SE OMITIR DAS SUAS COMPETÊNCIAS 

COMO VEM ACONTECENDO EM SERGIPE, ONDE EXISTEM SISTEMAS 

MUNICIPAIS ISOLADOS, SUPERLOTADOS E SUCATEADOS.   

 

A MUNICIPALIZAÇÃO DA SAÚDE NÃO ATENDE ÀS DEMANDAS 

NO SETOR. FALTAM AOS MUNICÍPIOS CONDIÇÕES TÉCNICAS E 

FINANCEIRAS PARA GARANTIR O ATENDIMENTO DIGNO E 

EFICIENTE AOS USUÁRIOS DO SUS PORQUE O ESTADO NÃO ATENDE 

À EXIGÊNCIA LEGAL NEM ÀS DEMANDAS NO SETOR, OCORRENDO 

ROTINEIRAMENTE ATRASOS DELIBERADOS DE RECURSOS QUE 

DEVERIAM ESTAR NOS MUNICÍPIOS E DESAPARECEM NA 

BUROCRACIA DO GOVERNO. 

 

O POVO SERGIPANO NÃO ACEITA MAIS CONVIVER ESSA 

SITUAÇÃO.  

 

TODO CIDADÃO MERECE E TEM DIREITO DE SER ATENDIDO 

E TRATADO NA REGIÃO ONDE MORA PORQUE NINGUÉM PODE SER 

PRIVADO DE RECEBER TRATAMENTO EFICIENTE E HUMANO, 
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IMPORTANTE PARA CADA PESSOA, MAS TAMBÉM PARA A 

COLETIVIDADE E PARA O PODER PÚBLICO QUE DEVE OFERECER 

TODAS AS CONDIÇÕES   PARA MANTER O INDIVÍDUO NO CONVÍVIO 

FAMILIAR E PRODUZINDO NO MERCADO DE TRABALHO. 

 

ESSA SÃO ALGUMAS DAS RAZÕES QUE FAZEM SERGIPE 

OCUPAR APENAS 19º LUGAR NO RANKING NACIONAL EM QUALIDADE 

DOS SERVIÇOS DE SAÚDE (REVISTA EXAME,12/03/2015), 

VIVENDO, INCLUSIVE O PERIGO DE VER O HOSPITAL DE URGÊNCIA 

– HUSE – PERDER O CERTIFICADO DE ALTA COMPLEXIDADE, E 

ASSIM PERDER MAIS UMA VEZ FONTE DE FINANCIAMENTO DO 

GOVERNO FEDERAL. TEM SIDO UMA CONSTANTE NO GOVERNO DE 

SERGIPE NÃO ACOMPANHAR AS AÇOES PACTUADAS COM O GOVERNO 

FEDERAL E ASSIM TER QUE DEVOLVER DINHEIRO QUE VEIO PARA 

MELHORAR A SAÚDE DO SERGIPANO; 

 

DIANTE DESSSE CENÁRIO, FÁCIL É ENTENDER A 

VERGONHOSA POSIÇÃO OCUPADA PELO NOSSO ESTADO, O QUE 

PRECISAMOS E NOS COMPROMETEMOS A MODIFICAR. 

 

O GOVERNO DO NOVO SERGIPE IRÁ GARANTIR AO CIDADÃO 

SERGIPANO O DIREITO FUNDMENTAL DE SER ATENDIDO E TRATADO 

NA REGIÃO ONDE MORA PROMOVENDO AÇÕES DIRETAS DA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA OU EM PARCERIA COM A INICIATIVA 

PRIVADA NAS DIFERENTES ESCALAS E ESFERAS DE PODER DE 

MANEIRA A PROPORCIONAR O MELHOR NÍVEL DE OFERTA E DE 

QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE E O DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL DO SUS, AGINDO PROATIVAMENTE EM PREVENÇÃO. 
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NATURALMENTE, ATUALMENTE EXISTEM UMA SÉRIE DE 

DESAFIOS PARA A SAÚDE EM SERGIPE. SÃO AS PRINCIPAIS:  1) 

GARANTIR ACESSO ÀS AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE, ATENDENDO 

AOS NÍVEIS DE COMPLEXIDADE, BASEADO NA ANÁLISE TÉCNICA 

DAS NECESSIDADES DE CADA INDIVÍDUO, DE MODO A ATENDER 

INTEGRALMENTE O DIREITO À SAÚDE; 2) INFORMATIZAR A REDE 

DE ATENÇÃO À SAÚDE (RAS), INTEGRANDO E INTERAGINDO A 

CENTRAL DE REGULAÇÃO ESTADUAL (CRE) E CENTRAL DE 

REGULAÇÃO REGIONAL (CRR) DE FORMA A GARANTIR O DIREITO 

À SAÚDE DA POPULAÇÃO POR MEIO DA OFERTA DAS NECESSIDADES 

BÁSICAS DE CADA CIDADÃO; 3) PROMOVER A DESCENTRALIZAÇÃO 

E A HIERARQUIZAÇÃO DOS SERVIÇOS POR MEIO DAS REGIONAIS 

DE SAÚDE; 4) FOMENTAR E FORTALECER A RAS, POR MEIO DE 

PCDT E OPERACIONALIZAÇÃO DAS LINHAS DE CUIDADOS COM 

OFERTAS DE SERVIÇOS ESSENCIAIS ATRAVÉS DOS CENTROS DE 

REFERÊNCIAS REGIONAIS (CRR). 

 

COMPROMISSOS NA SAÚDE 

OBJETIVO III: TORNAR SERGIPE REFERÊNCIA EM 

QUALIDADE DA SAÚDE 

 

1.APLICAÇÃO DE RECURSOS EM INVESTIMENTO E MELHORIA DO 

SISTEMA DE SAÚDE 

 adequar e equipar, os hospitais regionais existentes, 

otimizando o atendimento imediato da população local 

e liberando leitos para atendimento nos Hospitais na 

Capital; 
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 estimular a melhoraria dos espaços físicos dos postos 

de saúde, em parceria com o Município; 

 priorizar a eficiência nas ações e serviços prestados, 

humanizando e melhorando a qualidade do atendimento; 

 fazer cumprir o direito constitucional de todos 

cidadãos, com universalidade, equidade e 

integralidade do atendimento, combatendo a inequidade 

causada pela má-gestão; 

 melhorar o atendimento à população com a contratação 

de médicos especialistas como Pediatra, Geriatra, 

Psiquiatra, Ortopedista, e outros que venham atender 

no município, em ações diretas ou através de convênios 

ou PPPs; 

 contratar médicos emergencistas para os hospitais 

regionais e para o HUSE; 

 fortalecer o sistema estadual de assistência 

farmacêutica melhorando a aquisição e cobertura de 

medicamentos básicos e de fornecimento gratuito;  

 estender a integração do Almoxarifado Central para os 

Municípios; 

 implementar ações e serviços de saúde bucal; 

 aprimorar políticas que atendam à população 

vulnerável – crianças, idosos, portadores de 

deficiências, mulheres; 

 atuar junto a DESO para ampliar o sistema de 

esgotamento sanitário e estimular a participação da 
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sociedade na solução dos problemas relacionados a 

saneamento; 

 celebrar PPPS e convênios com clínicas particulares, 

Hospitais Universitários e planos de saúde para 

atendimento a pacientes que não possam ser absorvidas 

pela rede pública; 

 adotar novas tecnologias voltadas para regulação de 

urgências,  avaliação, auditoria e controle social do 

SUS,  eficiência na distribuição regional dos leitos 

hospitalares e leitos de UTI disponíveis pelo sistema 

público de saúde;   

 estender o  atendimento médico à comunidade e planos 

de saúde, como fontes de renda para manutenção do HPM;     

 desenvolver serviços de atendimento à urgência e 

emergência, incluindo o serviço móvel;  

 apoiar atividades de organizações que cuidam da saúde 

animal, com aquisição de leitos na rede privada para 

animais em situação de abandono; 

 ampliar o Serviço Iterfederativo de Garantia de Acesso 

Uiversal – SIGAU – estendendo a regulação para toda 

cadeia da Saúde Pública,inclusive as urgências nos 

Municípios; 

 universalizar o acesso à coleta e tratamento de 

esgoto,a través de PPPs; 

 priorizar a reciclagem de resíduos sólidos através de 

PPPs, em relação à disposição final em aterros e 

lixões; 
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 reimplementar a política de transplante de órgãos; 

 criar o Centro de Referência em reabilitação pulmonar; 

 retomar a obra de construção do Hospital do Câncer; 

 otimizar e  regionalizar o Serviço de atendimento aos 

renais crônicos. 

 

 

2 – GESTÃO DE RECURSOS DESCENTRALIZADOS 

 efetivar a municipalização, regionalização e a 

descentralização  das ações e serviços de saúde; 

 dar prioridade à gestão de unidades dos serviços de 

saúde sob a responsabilidade direta do Estado e para 

serviços próprios e filantrópicos na aplicação de 

recursos; 

 celebrar PPPs  e convênios com clínicas particulares, 

Hospitais Universitários e planos de saúde para 

atendimento a pacientes que não possam ser absorvidas 

pela rede pública, zerando as filas de espera. 

 

3.VALORIZAÇÃO DA ATUAÇÃO DOS SERVIDORES DO SISTEMA DE 

SAÚDE DO ESTADO 

 oferecer  incentivos para  atrair e fixar 

profissionais de saúde para regiões carentes de 

assistência; 

 implantar política de educação permanente para os 

servidores auxiliares da área de saúde; 
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 estruturar plano estadual de cargos e carreira 

fortalecendo a meritocracia mitigando a influência 

políticas nas nomeações. 
 

4. COMPROMISSOS DE ALTO IMPACTO PARA SAÚDE 

 RETOMADA DA OBRA DO HOSPITAL DO CÂNCER DE SERGIPE – 

HOSE, priorizando a construção por etapa de acordo com 

as maiores necessidades da população como complemento 

das ações a UNACON-HUSE, construindo um  desenho de 

rede de atenção à pessoa com câncer no Estado, os 

serviços existentes no território, identificando os 

pontos de atenção, os sistemas logísticos e de apoio e 

os fluxos de referência e contra referência na região, 

de modo a alcançar a melhoria da qualidade dos níveis 

de atenção à saúde e bem estar da população em seu 

território, firmando novas responsabilidades e 

comprometimento com a população assistida. 

a) Construção da Ala do Centro Cirúrgico, UTI, 

Enfermaria e Bloco de Diagnóstico e Imagem; 

b) Construção do Bloco Especializado em Transplante de 

Medula, Transplante de Rim, Transplante de Coração 

e transplante de Córnea, se caracterizando como 

Hospital Especializado do Câncer e de Transplantes; 

c) Construção de ambulatórios de especialidades; 

d) Estabelecer o fluxo de referência e contra-

referência no âmbito da saúde respeitando o Plano 

Diretor de Regionalização e as Pactuações. 
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e) Fomentar e fortalecer a Regulação do tratamento 

do câncer a partir da Atenção Primária á Saúde. 

f) Buscar recursos de custeio mensal por meio do 

Ministério da Saúde a fim de fomentar as políticas 

públicas e sociais de saúde; 

 

 MANUTENÇÃO, QUALIFICAÇÃO E FORTALECIMENTO dos 

profissionais de Saúde, em especial aqueles 

concursados por meio da FHS – Fundação Hospitalar 

de Saúde, FPH – Fundação Parreiras Hortas e 

FUNESA – Fundação Estadual de Saúde, por meio de 

estratégias de eficiência na gestão e 

considerando o regulamento técnico das Leis 

Trabalhistas – CLT e ainda a qualidade comprovada 

e comprometimento dos servidores da saúde que 

atualmente prestam e garantem seus serviços na 

área da saúde pública em Sergipe; 

 

 CONSTRUÇÃO DOS CENTROS DE ESPECIALIADES MÉDICA 

(Promoção, Prevenção, Diagnóstico clínico e 

Terapêutico e Serviços complementares da saúde), 

garantindo acesso às ações e serviços de saúde, 

atendendo aos níveis de complexidade, baseado na 

análise técnica das necessidades de cada 

indivíduo, de modo a atender integralmente o 

direito à saúde; Os CEM serão de responsabilidade 

das Secretarias Municipais de saúde, habilitados 

pelo Ministério da Saúde e com apoio da 
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Secretaria de Estado da Saúde em Sergipe, a fim 

de resolutividade dos exames e procedimentos de 

pequena e média complexidade a nível regional, 

que deverá ser integrado aos Hospitais Regionais 

totalmente integrados a Regulação estadual e 

Regional; Também Objetiva diminuir o acesso ao 

HUSE – Hospital de Urgência de Sergipe de casos 

de exames e procedimentos que poderão ser 

realizados nas Regionais de saúde; definir as 

Regionais que receberão os CEM; Não há 

necessidade de construção. Serão implementados e 

fortalecidos os serviços de saúde existentes em 

cada regional de saúde: Aracaju; Capela; N. Sra. 

Das Dores; Itabaiana; Lagarto; Estância; N. Sra. 

Glória; e Propriá; 

 INFORMATIZAR A REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE (RAS), 

integrando e interagindo a Central de Regulação 

Estadual (CRE) e Central de Regulação Regional 

(CRR) de forma a garantir o direito à saúde da 

população por meio da oferta das necessidades 

básicas de cada cidadão; 

 PROMOVER E FORTALECER A DESCENTRALIZAÇÃO, 

REIONALIZAÇÃO E A HIERARQUIZAÇÃO dos serviços por 

meio das Regionais de saúde, para cumprir as 

responsabilidades de ofertas de serviços de saúde 

em conformidade com a PPI – programação Pactuada 

Integrada, previamente pactuada e aprovada no 

COSEMS; 



 
 

44 
 

 ESTRUTURAR AS REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE (RAS) nas 

seguintes linhas.  Estabelecer Diretrizes e 

Linhas de Cuidado Assistencial de acordo com PCDT 

– Protocolos Clínicos de Diretrizes Terapêuticas, 

fortalecendo e fomentando a Regulação de Acesso 

– Regionalizado – Integrar um único software; 

Atenção Oncológica; Urgência e Emergência (Pré-

Hospitalar / Hospitalar); Cardiovascular (AVC, 

IAM, DM, Hipertensão, etc.); Atenção Materno 

Infantil, Atenção ao Deficiente – Saúde em Casa; 

 MONITORAR, ACOMPANHAR E AVALIAR A EFICÁCIA DOS 

PROGRAMAS DE SAÚDE nos 75 Municípios do Estado, 

por meio de uma vigilância ativa nos seguintes 

eixos estratégicos: Filas de cirurgias e 

procedimentos de Média e Alta Complexidade; (RE) 

Habilitar Serviços para realização de 

Transplantes Renal, Córnea e Coração; Revisão PPI 

– Programa Pactuado e Integrado – Regionalizado 

– COSEMS, CES. 

 

5. SOLUÇÕES PARA OS DESAFIOS DA SAÚDE EM CINCO FRENTES 

a) Fortalecer a Gestão do SUS: 

 Organização do Sistema de Saúde por meio da 

Regulação de Acesso; 

 Regular as Portas da Urgência por meio de Grade 

Referenciada e de contra- Referência através de uma 

gestão integrada, participativa e eficiente; 

(Software Integrado SES x SMS‘s);  
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 Reorganização da PPI – Programação Pactuada 

Integrada de acordo com as demandas de saúde; 

 Identificar por meio do sistema de informação todas 

as necessidades de saúde da população nos diversos 

níveis de atenção; 

 Construir a PPI de acordo com as vulnerabilidades 

e necessidades de saúde de cada região; 

 Contratualizar serviços especializados para zerar 

filas de procedimentos e exames de Alta/média 

complexidade acordo com necessidade da população; 

 

b) Criar Centros de Especialidades Médicas Regionais 

(CEM-SES):   

 Os CEM serão de responsabilidade das Secretarias 

Municipais de saúde, habilitados pelo Ministério da 

Saúde e com apoio da Secretaria de Estado da Saúde 

em Sergipe, a fim de resolutividade dos exames e 

procedimentos de pequena e média complexidade a 

nível regional, que deverá ser integrado aos 

Hospitais Regionais totalmente integrados a 

Regulação estadual e Regional; 

 Objetiva diminuir o acesso ao HUSE – Hospital de 

Urgência de Sergipe de casos de exames e 

procedimentos que poderão ser realizados nas 

Regionais de saúde; definir as Regionais que 

receberão os CEM; Não há necessidade de construção. 

Serão implementados e fortalecidos os serviços de 

saúde existentes em cada regional de saúde: Aracaju; 

Capela; N.Sra. das Dores; Itabaiana; Lagarto; 

Estância; N. Sra. da Glória; Propriá (Inserção 

Regulada com garantia de acesso por meio da Atenção 

Primária). 
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c) Estruturar as Redes de Atenção à Saúde (RAS) 

 Estabelecer linha de Educação Permanente integrada 

como Base de Qualidade/Eficiência saúde 

 Integrar um único software entre Estado e Município 

a fim de Avaliação, Auditoria, Controle e Regulação 

das ofertas de serviço e garantia de 

operacionalização das necessidades do usuário e a 

garantia de execução do pleito; 

 Construção das Linhas de Cuidado em Saúde – 

Hierarquizada – de acordo com as maiores 

necessidades de saúde (Cirurgia Geral, Cirurgias 

Ortopédicas, Cirurgias Urológicas, dentre outras de 

acordo com diagnóstico de saúde que deverá ser 

realizado em 2019; 

 Construção de PCTD de acordo com normas do 

MS/CONITEC/ANVISA – o protocolo necessita ser 

revisado a cada trimestre com incorporação de novas 

tecnologias em saúde, objetivando o processo de 

judicialização em saúde; 

 Estabelecer novas tecnologias em Saúde na Rede 

Assistencial tanto para exames especializados como 

para procedimentos de média e alta complexidade; 

 Organizar as portas de entradas da saúde (REDE) por 

meio da Central de Regulação Estadual integrada a 

Centrais Regionais de Saúde – mantendo a porta do 

HUSE totalmente regulada para as especialidades de 

média e alta complexidade, onde a regulação deverá 

ser realizada por meio da CRU – Central de Regulação 

de Urgência do SAMU 192 Sergipe. Os casos de demanda 

espontânea deverão ser contra referenciados para a 

Rede de atenção Especializada e Básica (naturalmente 

a área azul do HUSE será extinta) uma vez que se 

caracteriza por baixa complexidade em saúde;(Todas 

as Redes Hierarquizadas com fortalecimento 

Regional) 
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d) Acompanhar, Monitorar e Avaliar a eficácia dos 

programas de saúde 

 Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação do 

Sistema de Saúde; 

 Reestruturação da Saúde na Vigilância e Assistência 

– Gestão inteligente; 

 Participação Popular – Conselhos, Associações, 

Comitês, etc; Ouvindo as maiores necessidades 

sanitárias e epidemiológicas de saúde de cada 

região, bairro, cidade; 

 Software para operacionalização do Sistema de 

eficiência em saúde – Único, integrado e pactuado 

de acordo com as diretrizes do Ministério da Saúde, 

CONASS, CONASEMS; 

 Avaliação das condições de saúde pela população 

(necessidade da população), estudo epidemiológico 

por parte das equipes de atenção primária dos 

municípios de Sergipe; 

 Estabelecer as metas produtivas de saúde de cada 

município e região; 

 Informar as produções de saúde da Rede de Atenção 

nas suas diversas áreas e hierarquias de saúde a fim 

de aumentar os recursos da união na produção de 

saúde; 

 Reuniões Regionais com a população para implementar 

a PPI – programação pactuada e integrada; 

 

e) Intersetorialidade 

 Unificar e integrar projetos de promoção e prevenção 

social das diversas Secretarias; 

 Plano Único de Promoção de melhoria da qualidade de 

vida da população; 

 Reuniões colegiadas bimestral com representantes 

das pastas (Secretários) 
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 Avaliação das ações integradas das Políticas 

Públicas de Saúde; 

 Discussão de Projetos Integrados de erradicação da 

Violência por meio do Processo educacional; 

 

SEGURANÇA 

SITUAÇÃO ATUAL 

 

DA MAIS ABSOLUTA RELEVÂNCIA É A QUESTÃO DA 

VIOLÊNCIA URBANA E RURAL, FATOR QUE TEM SE AGRAVADO NOS 

ÚLTIMOS ANOS, ESPECIALMENTE ENTRE OS JOVENS. 

 

SEGUNDO O MAPA DA VIOLÊNCIA 2016, NOSSO ESTADO 

OCUPA O PRIMEIRO LUGAR EM NÚMERO DE HOMICÍDIOS, QUE SE 

MATERIALIZAM EM UM NÚMERO DE 64 ASSASSITANOS POR 100 MIL 

HABITANTES. SOME-SE A ISSO A VISÍVEL DETERIORAÇÃO DOS 

SERVIÇOS PÚBLICOS PRESTADOS.  

 

OS SERVIÇOS, NO QUE DIZ RESPEITO À QUALIDADE, 

LOCALIZAÇÃO E GESTÃO, NÃO SÃO SUFICIENTES PARA ATENDER 

ÀS DEMANDAS, E SUA GOVERNANÇA PERDE PRESTÍGIO E RESPEITO 

JUNTO À OPINIÃO PÚBLICA PELO USO INDEVIDO DE RECURSOS.  

 

SERGIPE JÁ FOI CONSIDERADO UM DOS MELHORES 

ESTADOS EM QUALIDADE DE VIDA, GRAÇAS, ENTRE OUTROS 

FATORES, À SEGURANÇA. ARACAJU CHEGOU A ADOTAR OUTRORA O 

SLOGAN DE “CAPITAL DA QUALIDADE DE VIDA”. 
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ESSA SITUAÇÃO CAÓTICA SE EXPLICA PELO DESCASO DO 

GOVERNO, INCLUSIVE COM FECHAMENTO POSTOS POLICIAIS E 

FISCAIS, REDUÇÃO DO EFETIVO POLICIAL E CORTE DE 

INVESTMENTOS E DESPESAS PÚBLICAS NO SETOR, COM O CONSEQUENTE 

SUCATEAMENTO DOS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA.  

 

ALIADO A ISSO, A AUSÊNCIA DE UMA FISCALIZAÇÃO 

OSTENSIVA NAS DVISAS E NO AEROPOTO TORNA O ACESSO A SERGIPE 

VERDADEIRAS PORTAS ABERTAS PARA A ENTRADA DE ARMAS E 

DROGAS SUPRINDO O MERCADO LOCAL E SERVINDO DE CORREDOR 

DE PASSAGEM PARA OUTROS ESTADOS. 

 

POLICIAIS SÃO DESVIADOS DAS ATIVIDADES QUE LHE 

SÃO PRÓPRIAS, PARA O EXERCÍCIO EM GABINETES, OU COMO 

SEGURANÇA DE AUTORIDADES, COM O ESVAZIAMENTO DA 

DELEGACIAS. 

 

A CONSEQUÊNCIA IMEDIATA DE TUDO ISSO É 

FRAGILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA, POLÍCIA 

DESARMADA SEM APOIO DE TECNOLOGIA MODERNA, SEM VIATURAS 

ADEQUADAS E O RESULTADO SÃO MUNÍCÍPIOS VULNERÁVEIS, À 

MERCÊ DE BANDIDOS, ENQUANTO O POLICIAL DESPREPARADO SE 

TRANSFORMA EM BUROCRATA.  

 

ILUMINAÇÃO PRECÁRIA, ESPECIALMENTE NOS BAIRROS DE 

PERIFERIA, PRÉDIOS, PRAÇAS E OUTROS LOGRADOUROS PÚBLICOS 

ABANDONADOS QUE SERVEM DE REFÚGIO PARA TODA CLASSE DE 

DELINQUENTES, INCLUSIVE COMO PONTOS DE VENDA DE DROGAS, 
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SÃO FATORES QUE, CONJUGADOS À FALTA POLICIAMENTO NAS RUAS 

TRANSFORMAM SERGIPE NO ESTADO ONDE PROPORCIONALMENTE SE 

COMETE MAIS ASSASSINATOS NO PAÍS 

 

ANALISANDO DADOS DO ESTADO PODEMOS INFERIR QUE A 

ESCALADA DA CRIMINALIDADE VEM AUMENTANDO, ESPECIALMENTE 

OS CRIMES CONTRA A VIDA E CONTRA O PATRIMÔNIO.   

 

ESTÁ EM CURSO A INTERIORIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA, OU 

MELHOR, AS AGLOMERAÇÕES URBANAS PERMANECEM COM ELEVADAS 

TAXAS DE CRIMINALIDADE, MAS OUTRAS REGIÕES TAMBÉM 

MOSTRAM ESSA MESMA ESCALADA. ESTE RETRATO ALARMANTE 

INDICA QUE SE TRATA DE PROBLEMA CRÔNICO, AGRAVADO PELA 

DEFICITÁRIA CAPACIDADE DE RESPOSTA DO ESTADO. 

 

DIANTE DOS DADOS E FATOS EXPOSTOS, CONSTATAMOS 

UM CENÁRIO DE GUERRA URBANA, QUE TENDE A PIORAR COM A 

COMBINAÇÃO DE DIVERSOS FATORES RELACIONADOS À MÁ 

ADMINISTRAÇÃO: DÉFICIT NO EFETIVO DAS POLÍCIAS CIVIL E 

MILITAR E CORPO DE BOMBEIROS; ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

PRECÁRIA (PRÉDIOS, INSTALAÇÕES, INFRAESTRUTURA); FALTA 

DE CONDIÇÕES DE TRABALHO (ALIMENTAÇÃO, MATERIAIS, 

SISTEMA DE INFORMÁTICA) E EQUIPAMENTOS (VIATURAS, 

ARMAMENTO, COLETES). 

 

ASSIM SENDO, O ESTADO NÃO CONSEGUE PRESTAR UM 

SERVIÇO DE QUALIDADE PARA O CIDADÃO, SOCORRER A VÍTIMA, 

DAR ASSISTÊNCIA À FAMÍLIA E DEMAIS PREJUDICADOS, 
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PREVENIR E REPREENDER O CRIME. AO CONTRÁRIO, 

POTENCIALIZA OS EFEITOS DA VIOLÊNCIA NAS CIDADES, PRODUZ 

CRESCIMENTO DESCONTROLADO DA CLIENTELA PRISIONAL E 

DIFUNDE A CULTURA DO MEDO E DA INSEGURANÇA.  

 

A SOCIEDADE ASSUSTADA, REFÉM DA BANDIDAGEM, JÁ 

NÃO CONFIA NA POLÍCIA COMO GARANTIA DA SUA INTEGRIDADE 

FÍSICA E DO SEU PATRIMÔNIO, RESTRINGINDO, INCLUSIVE, SEU 

DIREITO DE IR E VIR. 

 

CERTAMENTE, A VIOLÊNCIA NÃO SE COMBATE APENAS COM 

O AUMENTO DO EFETIVO NAS RUAS. É IMPRESCINDÍVEL QUE OS 

POLICIAIS SEJAM PREPARADOS E VALORIZADOS PELA CORPORAÇÃO 

A QUE ESTÁ VINCULADO E TENHA DISPONÍVEIS OS MEIOS 

NECESSÁRIOS PARA QUE POSSAM EXERCER EFICIENTEMENTE SUAS 

FUNÇÕES.  

 

PARALELAMENTE, O ESTADO DOS PRÉDIOS PÚBLICOS, 

DELEGACIAS E UNIDADES PRISIONAIS LOCAIS DEPÕEM CONTRA A 

DIGNIDADE DO SER HUMANO. O QUE SE OBSERVA HOJE, EM SERGIPE 

É O CIDADÃO  FRAGILIZADO QUE PROCURA  A INSTITUIÇÃO EM 

BUSCA DE UM BOM ATENDIMENTO, SENDO RECEBIDO, NEM SEMPRE, 

POR PESSOAL CAPACITADO E FREQUENTEMENTE EM AMBIENTE 

INADEQUADO, INSALUBRE, CARENTE  DE UMA  ESTRUTURA  

ADMINISTRATIVA MÍNIMA, EM BOAS CONDIÇÕES FÍSICAS E 

SANITÁRIAS , E SUBMETIDO  A PROCEDIMENTOS BUROCRÁTICOS QUE 

ACABAM POR RETARDAR OU INVIABILIZAR AQUILO QUE ELE BUSCA: A 

AÇÃO RÁPIDA E EFICIENTE DA POLÍCIA. 
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CONSTITUCIONALMENTE, A SEGURANÇA PÚBLICA DEVE SER 

UMA PRIORIDADE DO ESTADO, E DO NOSSO GOVERNO CERTAMENTE 

SERÁ.  

 

PRETENDEMOS REFORMULAR A NOÇÃO E A FORMA DE 

ATUAÇÃO DAS CORPORAÇÕES DE SEGURANÇA PÚBLICA (POLÍCIAS 

MILITAR E CIVIL, BOMBEIROS E DEFESA CIVIL), ASSEGURANDO 

CONDIÇÕES DE TRABALHO E VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL DOS 

SERVIDORES, EFICIÊNCIA NA RESPOSTA ESTATAL E ATENDIMENTO 

ADEQUADO AO CIDADÃO.  

 

COMPROMISSOS NA SEGURANÇA 

OBJETIVO :RECOLOCAR SERGIPE ENTRE OS CINCO ESTADOS MAIS 

SEGUROS DO BRASL 

1 - VALORIZAÇÃO DOS POLICIAIS 

 ampliar o sistema de gratificação por apreensão de 

arma de fogo ilegais;    

 reestruturar plano estadual de cargos e carreira, com 

critérios e normas objetivas de ascensão, 

estabelecendo limites e condições para o deslocamento 

de servidores para órgãos estranhos a sua alocação 

original a fim de que se obtenha um quadro de pessoal 

mais efetivo blindado a interferência política; 

 fixar critérios objetivas para premiação por ato de 

bravura, afastando interferência política;  
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 oferecer, periodicamente cursos de reciclagem na área 

de segurança pública;                        

 reativar do HPM em ação conjunta com a Secretaria de 

Saúde;                              

 realizar concurso público para ocupantes de cargos da 

atividade meio, liberando os policiais de atividades 

burocráticas; 

 implantar um sistema de seleção baseado em 

meritocracia, com objetivos claros, para lotação das 

delegacias, em substitição aos   critérios políticos; 

 realizar exames periódicos da tropa no HPM; 

 convocar todos soldados e cadetes aprovados em 

concurso para provimentos do Corpo de Bombeiros do 

Estado de Sergipe; 

 patrocinar campanhas de valorização das ações das 

polícias nos veículos de comunicação; 

 reativar e estruturar os postos policiais e fiscais 

nas divisas para dificultar a entrada e tráfico de 

drogas e armas oriundos dos Estados vizinhos. 

 

2- INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA 

 modernizar a estrutura administrativa policial, e 

estimular a atuação conjunta das instituições de 

segurança pública;  

 ampliar e reestruturar órgãos e delegacias, com vista 

a instalações adequadas e com melhor localização e 

estrutura para a população; 
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 Reestruturar o sistema prisional do Estado, celebrando 

PPPs e expandir as vagas do Sistema Prisional; 

 Ampliar e reestruturar as casas para atendimento de 

menores infratores e adotar práticas efetivas de 

capacitação para o trabalho como forma de reabilitação 

e ressocialização; 

 Implementar Sistema Único de Tecnologia da Informação, 

interligando as instituições de justiça criminal e 

órgãos públicos; 

 Fortalecer os Conselhos Comunitários de Segurança 

Pública, o Policiamento Comunitário e as Ouvidorias; 

 Investir em atividades de inteligência estratégica. 

 

3– REDUÇÃO DO ÍNDICE DE VIOLÊNCIA PELO COMBATE 

INTRANSIGENTE AO TRÁFICO DE DROGAS E ARMAS 

 Modernizar sistemas de comunicação;  

 melhorar o Sistema prisional com possibilidade de 

firmar-se PPPs para administração de presídios;  

 expandir o número de vagas do sistema para 

acolhimentos de detentos em condições de respeito à 

dignidade da pessoa humana; 

 Aumentar o efetivo através do retorno de policiais  

cedidos para outros órgãos ou desviados para 

atividades administrativas; 

 avaliar a  qualidade e cobrar da Empresa 

Distribuidora, melhoria dos  serviços de 

distribuição de energia elétrica especialmente no 
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que diz respeito à iluminação de ruas e outros 

logradouros públicos; 

 apoiar a reativação do serviço da Polícia 

Comunitária em parceria com a Guarda Municipal;  

 contratar e empresas de vigilância para realizar a 

segurança em prédios e órgãos públicos; 

 recuperar a frota de veículos para serviço; 

 reativar e estruturar os postos policiais e fiscais 

nas divisas  para dificultar a entrada e tráfico de 

drogas e armas oriundos dos estados vizinhos;  

 realizar campanhas educativas relativas aos efeitos 

do uso de drogas e violência, em escolas, igrejas, 

associação de moradores, comunidades em geral;       

 instaurar e operacionalizar programas de 

identificação através de câmeras e monitoramento de 

divisas; 

 identificar e combater os mercados públicos de venda 

de drogas ; 

 criar programa de utilização do trabalhos de 

detentos que voluntariamente desejem participar de 

mutirões de recuperação de unidades escolares e 

delegacias em troca de benefícios; 

 encaminhar, através de PPPs, usuários de droga para 

centros de recuperação onde se priorize a 

recuperação através do trabalho ;                                    

 reativar, fortalecer e interiorizar o serviço das 

Rádio Patrulhas;  
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 aprofundar a fiscalização no aeroporto, instalando 

tecnologias modernas e a utilização de cães 

farejadores treinados para a detecção de drogas 

despachadas como bagagem. 

 

HABITAÇÃO 

SITUAÇÃO ATUAL 

 

SEGUNDO O CENTRO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA OS 

ASSENTAMENTOS HUMANOS/HABITAT FALAR DE HABITAÇÃO HOJE 

SIGNIFICA TRATAR DA OFERTA DE MORADIA EM ESPAÇO ADEQUADO 

COM ACESSIBILIDADE FÍSICA, SEGURANÇA, GARANTIA DA POSSE, 

ESTABILIDADE ESTRUTURAL E DURABILIDADE, ILUMINAÇÃO, 

VENTILAÇÃO ADEQUADOS, INFRAESTRUTURA BÁSICA APROPRIADA, 

CONTENDO EQUIPAMENTOS DE ÁGUA, ESGOTO E COLETA DE LIXO, 

QUALIDADE AMBIENTAL E FATORES QUE RESPEITEM AS CONDIÇÕES 

DE SAÚDE DAS PESSOAS QUE UTILIZAM ESTES ESPAÇOS, TUDO 

ISSO PRÓXIMO AO TRABALHO, A EQUIPAMENTOS PÚBLICOS E A 

CUSTOS ACESSÍVEIS.  

 

NESSE CONTEXTO A POLÍTICA DE HABITAÇÃO NÃO EXISTE 

NO ESTADO. O QUE É OFERECIDO À POPULAÇÃO SÃO CASAS 

CONSTRUÍDAS EM MODELOS QUE SE REPETEM EM TODO O PAÍS, 

SEM ATENDER AOS PADRÕES FAMILIARES, CULTURAIS OU 

CLIMÁTICOS DO ESTADO.  
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O QUE SE DIZ POLÍTICA HABITACIONAL É, 

SIMPLESMENTE, OFERTA DE NOVAS MORADIAS SEM A EQUIVALENTE 

DISPONIBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS URBANOS E TRANSPORTE. 

  

DAÍ OS RESULTADOS INSATISFATÓRIOS QUE 

APARENTEMENTE REDUZEM O DÉFICIT HABITACIONAL.  

 

NUMEROSAS UNIDADES CARECEM DE ÁGUA, ESGOTO, 

ILUMINAÇÃO ELÉTRICA, PAVIMENTAÇÃO, BANHEIRO DIGNO, 

COBERTURA ADEQUADA, NOTADAMENTE NAS CONFIGURAÇÕES DE 

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS, COMO FAVELAS, LOTEAMENTOS 

IRREGULARES OU CLANDESTINOS, O QUE ACARRETA SÉRIOS 

PROBLEMAS DE SAÚDE PÚBLICA, POIS NÃO PROMOVE TRATAMENTO 

E DESTINAÇÃO FINAL DO ESGOTO DOMÉSTICO E DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS. 

 

OBJETIVO V: OFERECER HABITAÇÕES DE QUALIDADE E COM 

INFRAESTRUTURA ADEQUADA À POPULAÇÃO  

 ampliar recursos destinados à habitação  por meio 

de convênios com o governo federal;  

 criar programas voltados à recuperação de imóveis 

deteriorados;  

 desenvolver programas habitacionais voltadas 

especificamente para servidores estaduais civis e 

militares; 
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 recuperar prédios abandonados, transformando-os em 

moradias adequadas para oferta à população de baixa renda 

a preços populares; 

 criar o Programa MEU IMÓVEL É LEGAL para  

regularização de imóveis urbanos e rurais sem escritura; 

 integrar à política de habitação todas as demais 

políticas urbanas; 

 suprir carências habitacionais da população, com 

deficiência de infraestrutura;  

 atuar em parceria com os municípios no processo de 

monitoramento da política de habitação;  

 promover parcerias com entidades e movimentos 

sociais que atuem na área de habitação;  

 adotar cadastro único e atualizado de candidatos e 

beneficiários de programas habitacionais; 

 identificar e adotar novas técnicas para  construção 

de moradias dignas para pessoas de baixa renda, com menor 

custo; 

 expandir o abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, seja com recursos públicos seja através de 

PPPs. 

 

EIXO 3. EMPREENDER PARA CRESCER 

 

SITUAÇÃO ATUAL 



 
 

59 
 

UMA DAS UNIDADES FEDERATIVAS POTENCIALMENTE MAIS 

RICAS DO BRASIL, SERGIPE É, ATUALMENTE, UMA DAS PIORES 

ECONOMIAS DO PAÍS. 

 

A AGRICULTURA É A ATIVIDADE ECONÔMICA MAIS 

TRADICIONAL DO ESTADO, SEGUNDO DADOS DA PNAD, NO ÚLTIMO 

TRIMESTRE DE 2016, SERGIPE TINHA 147 MIL PESSOAS OCUPADAS 

NAS ÁREAS DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, PRODUÇÃO FLORESTAL, 

PESCA E AQUICULTURA, VALOR QUE REPRESENTA CERCA DE 17% 

DAS OCUPAÇÕES; 

 

COMPARADO AO DESEMPENHO NACIONAL, O PIB SERGIPANO 

APRESENTOU RECESSÃO NOS ÚLTIMOS ANOS SENDO O ESTADO QUE 

MAIS REGREDIU. 

 

 

OS POMARES, A MAIORIA DE BASE FAMILIAR, ESTÃO 

LOCALIZADOS PREDOMINANTEMENTE NO SUL DO ESTADO, NA 

REGIÃO DOS TABULEIROS COSTEIROS, ESTENDENDO-SE PELOS 

MUNICÍPIOS DE ARAUÁ, BOQUIM, CRISTINÁPOLIS, ESTÂNCIA, 

INDIAROBA, ITAPORANGA D´AJUDA, ITABAIANINHA (PRINCIPAL 

PRODUTOR), LAGARTO, PEDRINHAS, RIACHÃO DO DANTAS, 

SALGADO, TOMAR DO GERU, UMBAÚBA E SANTA LUZIA DO ITANHY  

 

A ÁREA CONTÍGUA DA REGIÃO NORTE DA BAHIA E O PÓLO 

CITRÍCOLA DO SUL DE SERGIPE, CONSTITUEM POSSIVELMENTE A 

MAIOR ÁREA CULTIVADA DE TODA A CITRICULTURA TROPICAL DO 

MUNDO. 
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APESAR DO DESTAQUE NO CENÁRIO CITRÍCOLA 

BRASILEIRO, A PRODUÇÃO DE CITROS EM SERGIPE PASSA POR 

PERÍODOS DE DIFICULDADES, ATRIBUÍDOS MAJORITARIAMENTE À 

SATURAÇÃO DE MERCADO, PERÍODOS DE SECA, BAIXA 

PRODUTIVIDADE E LONGEVIDADE DOS POMARES, QUE ACABAM POR 

DESCAPITALIZAR PRINCIPALMENTE OS PEQUENOS PRODUTORES, 

QUE PERDEM PODER DE INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA DE 

PRODUÇÃO. A MÉDIA DE PRODUTIVIDADE DE CITROS NA REGIÃO 

ESTÁ PRÓXIMA DAS 14T/HA.  

 

O ESTADO SE CARACTERIZA AINDA PELA PRODUÇÃO DE 

COCO-DA-BAÍA, CANA-DE-AÇÚCAR, MANDIOCA E MILHO. 

 

INDUSTRIALMENTE, SERGIPE É UM ESTADO POUCO 

DESENVOLVIDO. DESTACAM-SE AS INDÚSTRIAS EXTRATIVAS E DE 

TRANSFORMAÇÃO, MAS CARECE DE INDÚSTIAS DE BENEFICIAMENTO 

QUE VENHAM AGREGAR VALOR ÀS ATIVIDADES EXTRATIVISTAS. 

 

DENTRE OS PRINCIPAIS ITENS DA INDÚSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO ESTÃO OS ALIMENTÍCIOS, BEBIDAS, TÊXTEIS E 

CALÇADOS. 

 

A EXPLORAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS É OUTRA 

ATIVIDADE MUITO IMPORTANTE PARA O ESTADO, SENDO 

EXPLORADOS, EM TERRITÓRIO SERGIPANO, PETRÓLEO, GÁS 

NATURAL, CALCÁRIO E POTÁSSIO. A PETROBRAS, DESDE 1963, 

EXPLORA CAMPOS DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL EM CARMÓPOLIS, 
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UM DOS MAIORES CAMPOS PETROLÍFEROS DO BRASIL, LOCALIZADO 

NO LESTE SERGIPANO.  

 

JÁ A VALE EXPLORA A MAIOR MINA DE POTÁSSIO DO 

HEMISFÉRIO SUL, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE ROSÁRIO DO 

CATETE. NO LITORAL DO ESTADO ESTÁ SITUADO O 

PRIMEIRO CAMPO DE PETRÓLEO MARÍTIMO DESCOBERTO NO 

BRASIL, O CAMPO DE GUARICEMA, ENCONTRADO A 80 METROS DE 

PROFUNDIDADE. AO TODO, SERGIPE CONTA COM 17 CAMPOS DE 

PETRÓLEO, RESPONSÁVEIS PELA PRODUÇÃO DE, 

APROXIMADAMENTE, 47 MIL BARRIS POR DIA. 

 

OUTRO DESTAQUE NA ECONOMIA SERGIPANA É A 

HIDRELÉTRICA DE XINGÓ, LOCALIZADA JUNTO AO RIO SÃO 

FRANCISCO, NA DIVISA DE SERGIPE COM ALAGOAS. INAUGURADA 

EM 1994, A USINA PERMITIU A DIVERSIFICAÇÃO E O AUMENTO 

DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL NO ESTADO. AINDA ASSIM, A ESCASSEZ 

DE CHUVAS NA REGIÃO PROVOCA A DIMINUIÇÃO DA PRODUÇÃO DE 

ENERGIA ELÉTRICA, CONSEQUENTEMENTE, RETRAINDO A GERAÇÃO, 

A DISTRIBUIÇÃO E A COMERCIALIZAÇÃO DESTE TIPO DE ENERGIA 

NO ESTADO. 

 

A SITUAÇÃO DA RODOVIAS O ABANDONO DAS FERROVIAS 

E AS LIMITAÇÕES DO PORTO DIFICULTAM O ESCOAMENTO DA 

PRODUÇÃO SERGIPANA, PREJUDICANDO O DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO DO ESTADO UMA VEZ QUE ESSA DIFICULDADE INIBE 

AS INICIATIVAS DE EMPRESÁRIOS INTERESSADOS EM INVESTIR 

EM SERGIPE. 

https://www.infoescola.com/geologia/campo-de-petroleo/
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A ATIVIDADE TRIBUTÁRIA TEM AS FINALIDADES DE 

PROVER OS RECURSOS PARA A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 

E, NO QUE FOR COMPATÍVEL COM ISSO, FAVORECER AS CONDIÇÕES 

DE COMPETITIVIDADE DAS EMPRESAS NA ECONOMIA REGIONAL. 

 

 A ATUAL POLÍTICA TRIBUTÁRIA DO GOVERNO ESTADUAL, 

CARACTERTIZADA POR DISTORÇÕES E INEFICIÊNCIA FISCAL, NÃO 

ESTIMULA AS ATIVIDADES PRODUTIVAS E, PELO CONTRÁRIO, SE 

REVELA UM FATOR INIBIDOR DE NOVAS INICIATIVA.  

 

A MELHORIA DO DESEMPENHO ARRECADATÓRIO EXIGE 

REVISÃO NA CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS FISCAIS, QUE APENAS 

REDUZ OS RECURSOS DO ESTADO SEM IMPACTOS SIGNIFICATIVOS 

DE EMPREGO, RENDA OU INVESTIMENTO BEM COMO NA TRIBUTAÇÃO 

DO ICMS. 

 

FICA CLARA A NECESSIDADE DE PROFUNDAS 

MODIFICAÇÕES NO ÂMBITO TRIBUTÁRIO ESTADUAL, O QUE 

EXIGIRÁ UM EXTENSO TRABALHO DE DESENVOLVIMENTO NORMATIVO 

E APLICAÇÃO ADMINISTRATIVA. 

 

FOMENTAR O DESENVOLVIMENTO EXIGE INVESTIMENTO NOS 

TRÊS COMPONENTES DE TODA ATIVIDADE ECONÔMICA INFRA 

ESTRUTURA, MÃO DE OBRA E SEGURANÇA. 

 

COMPROMISSOS NO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
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OBJETIVO VI. POSICIONAR SERGIPE ENTRE OS TRÊS 

ESTADOS MAIS COMPETITIVOS DO NORDESTE  

1 – INCENTIVO AO EMPRENDEDORISMO COM ELEVAÇÃO DO INDICE 

DE COMPETITIVIDADE 

 investir 6% do orçamento em infraestrura; 

 desburocratizar e tornar mais ágeis e simples 

os procedimentos para registro de empresas e 

cumprimento das obrigações tributárias como 

incentivo ao empreendedorismo;  

 implantar a rede simples em municípios 

sergipanos, medida que levará à redução do tempo 

e do número de procedimentos de registro e 

licenciamento mercantil;    

 criar uma rede de atuação integrada composta 

por órgãos do governo, entidades de classe e 

sociedade, que darão suporte aos empreendedores; 

 determinar prazos para liberação de licenças; 

 reduzir o ICMS sobre mercadorias e serviços 

essenciais; 

 reduzir a gradativamente a alíquota para 

exportação até atingir 0%; 

 reduzir gradativamente a alíquota ICMS sobre 

gasolina, diesel e etanol até atingir 18%; 

 tributar o querosene utilizado na aviação numa 

tabela regressiva baseada do número de voos 

oferecidos, chegando à alíquota mínima de 4%; 
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 aumentar a capacidade do porto para receber 

navios de maior calado; 

 recuperar as rodovias, especialmente as que dão 

acesso aos estados vizinhos e integração com o 

porto;  

 celebrar PPPs para manutenção e exploração das 

rodovias, com cobrança de pedágio a ser 

descontado do IPVA dos usuários; 

 analisar a viabilidade de recuperação, através 

de PPPs, da malha ferroviária para interligar as 

zonas industriais ao porto e utilização de 

transporte hidroviário como alternativas para o 

transporte de cargas e passageiros; 

 instalar dutos para transporte de combustíveis; 

 ampliar a infraestrutura dos principais 

roteiros turísticos do estado investindo em 

equipamentos turísticos e culturais; 

 reformar o Centro de Turismo de

 Aracaju; 

 recuperar o  Centro de Convenções de 

Sergipe através de PPPs; 

 incentivar a implantação de indústria de 

transformação e beneficiamento que venham a 

agregar valor às atividades agropecuária e 

extrativistas; 

 fomentar o cooperativismo no agronegócio; 
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 Priorizar as fontes renováveis na geração de 

energia elétrica; 

 Oferecer isenção tributária para a aquisição de 

equipamentos para energia solar e eólica. 

 

2– GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

 apoiar instituições operadoras de microcrédito 

urbano e rural;  

 incluir oficinas de ensino profissionalizante 

e técnico e aulas de empreendedorismo e gestão 

no currículo das escolas de tempo integral;  

 ampliar a assistência técnica e financeira para 

os agricultores familiares; 

 promover a colocação de jovens no mercado de 

trabalho através de programas de primeiro 

emprego; 

 instituir o CNH SOCIAL, com isenção de taxas 

para pessoas de baixa renda, na obtenção da 

primeira carteira; 

 implantar Escolas Técnicas – ETCs vocacionadas 

por região. 

 

3- STARTUPS E INOVAÇÃO 

 Criação de comitê e rede de colaboração para 

inovação no Estado: Sergipetec, Prefeituras, 

SEDETEC, CajuValley, Sebrae, Senai, FIES, IEL, 
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Senac, CJE, Fecomércio, Câmara de TI e Inovação, 

Universidades, Secretarias Municipais, investidores 

e institutos; 

 Criação do programa “Startup Sergipe” que irá 

englobar todas ou parte das ações listadas neste 

documento; 

 Inserir representantes das startups e do ecossistema 

em conselhos e grupos que influenciam nas decisões 

econômicas do Estado; 

 Criação do calendário anual de eventos de inovação 

e startup com apoio e colaboração do Estado: 

Demoday, Campus Party, Startup Weekend, Hackatons, 

entre outros; 

 Apoio a criação de portal e portfólio sergipano de 

startups, disponibilizando na rede todo leque de 

startups sergipanas; 

 Estimular órgãos governamentais a buscar startups 

que podem resolver problemas do dia a dia do setor 

público; 

 Criar seleção pública de projetos de startups que 

resolvem problemas públicos e governamentais (vide 

Pitch Salvador); 

 Gestão do Sergipetec através de PPP, 

disponibilizando ambiente para criação de uma 

aceleradora e potencializando a atuação da 

incubadora de empresas; 
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 Criação do Hub Aracaju (vide Hubb Salvador) – 

Reaproveitamento de espaço defasado da cidade para 

criar uma estrutura e ambiente gerido por iniciativa 

privada com objetivo de incubar e acelerar startups; 

 Incentivar a criação e disseminação de empresas 

juniores; 

 Criação da escola do empreendedor em parceria com o 

Sebrae – Programas de capacitação para pessoas que 

querem criar uma startup e não sabem como começar; 

 Criar programa de educação em empreendedorismo e 

inovação para alunos do ensino médio; 

 Realizar evento de atração de investidores para 

conhecerem startups locais; 

 Criar fundo gerido pelo Banese para investimento em 

Startups; 

 Criar fundo gerido pelo Banese para investimentos 

em Startups; 

 Criar mapa virtual de startups e instituições do 

ecossistema; 

 Apoio a missões empresariais juntamente com o SEBRAE 

(visita a vale do silício, visita a ecossistemas 

mais desenvolvidos como SC e PE); 

 Criar “zonas francas” (com incentivos fiscais) para 

startups que forem aceleradas e incubadas nos 

projetos do governo e do ecossistema; 

 Criação de programas de capacitação tecnológica e 

de linguagens de programação (escola públicas e 
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privadas) para formatação de mão-de-obra 

especializada; 

 Criação de prêmios direcionados a empresas e pessoas 

que criarem projetos que resolvam problemas sociais 

ou problemas da gestão pública; 

 Criar um programa equivalente ao Sinapse da Inovação 

(já implantado em Santa Catarina, Amazonas e 

Espírito Santo). 

 

CONCLUSÃO 

EM NOSSA APRESENTAÇÃO, AFIRMAMOS QUE ESTE 

DOCUMENTO É O REGISTRO DOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS POR 

NÓS COM O POVO SERGIPANO.  

 

UM COMPROMISSO COM A RENOVAÇÃO DA POLÍTICA E QUE 

PASSA LONGE DO CRITÉRIO IDADE. TRATA-SE DE PRÁTICAS, DE 

COMPROMETIMENTO PARA QUE O ESTADO SAIA DESSE CENÁRIO DE 

LETARGIA E VERGONHA EM QUE SE ENCONTRA HOJE. 

 

PELO CONTEÚDO, EXPLICITADO NOS OBJETIVOS E NAS 

DIRETRIZES ESTABELECIDAS, REAFIRMAMOS QUE NÃO OFICIALIZA 

UM COMPROMISSO DIRECIONADO APENAS AOS NOSSOS ELEITORES 

E MUITO MENOS, UM CONTRATO FIRMADO COM ALIADOS, 

ESTABELECENDO “QUOTAS” PARA DIVISÃO DO “BOLO” NO FUTURO.  

 

DIRECIONA-SE A TODO O POVO SERGIPANO.  



 
 

69 
 

 

AS ALIANÇAS FIRMADAS COM AQUELES QUE COMUNGAM COM 

NOSSOS IDEAIS, SÃO COMO UMA DECLARAÇÃO DO DESEJO DE 

IMPLANTAR UMA NOVA FORMA DE FAZER POLÍTICA, DISSOCIADA 

DOS VELHOS MÉTODOS PRÓPRIOS DOS QUE PRETENDEM, 

UNICAMENTE, se   CARGOS PARA QUE FORAM ELEITOS EM LUGAR 

DE SERVIR A TODA A SOCIEDADE.  

 

CONSIDERANDO AS DIFICULDADES DE ACESSO AOS ÓRGÃOS 

DA ADMINISTRAÇÃO, PARA OBTERMOS ESTATÍSTICAS COM DADOS 

CONFIÁVEIS, VALEMO-NOS DE ÍNDICES E PESQUISAS PUBLICADOS 

E OS CONHECIMENTOS TÉCNICOS DOS QUE COLABORARAM NA 

ELABORAÇÃO ESSE DOCUMENTO, CONJUGADOS ÀS NOSSAS PRÓPRIAS 

EXPERIÊNCIAS DE TRABALHADOR QUE VIVE, NO SEU DIA A DIA, 

AS MESMAS DIFICULDADE ENFRENTADAS POR TODOS OS CIDADÃOS 

COMUNS 

 

DISSEMOS QUE SE TRATA DE UMA OBRA INACABADA. 

 

ISSO PORQUE, COMO TODO PLANEJAMENTO, ÉSTÁ ABERTA 

A REVISÃO E INCORPORAÇÃO DE NOVAS DEMANDAS QUE VENHAM A 

SER IDENTIFICADAS, MAS ABERTA, TAMBÉM, PORQUE REGISTRA, 

COMO UMA BÚSOLA, SOMENTE INDICADORES DOS RUMOS QUE 

PRETENDEMOS SEGUIR PARA ATINGIRMOS A RECONSTRUÇÃO UM 

SERGIPE MAIOR, MAIS DESENVOLVIDO, ONDE OS CIDADÃOS 

POSSAM TRABALHAR COM TRANQUILIDADE E DESFRUTAR, DA 

QUALIDADE DE VIDA A QUE TEM DIREITO, E JÁ CONHECEU NO 

PASSADO. 
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O QUE FALTA A ESSE PLANO SERÁ COMPLETADO ATÉ 31-

12-2018, NO PERÍODO DE TRANSIÇÃO ENTRE GOVERNO QUE SAI 

E O NOVO GOVERNO, QUANDO AS EQUIPES DOS DIVERSOS SETORES, 

TENDO EM MÃOS DADOS CONCRETOS, IRÃO DETALHAR AS 

ESTRATÉGIAS AQUI DELINEADAS PARA CADA OBJETIVO, 

DECOMPONDO-AS NUM PLANO DE AÇÕES, NO QUAL CONSTEM O 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO, A ESTIMATIVA DE CUSTOS, OS 

SETORES RESPONSÁVEIS E AS POSSÍVEIS FONTES DE RECURSOS 

DISPONÍVEIS.  

 

ESTAREMOS ENTÃO PRONTOS PARA ENTREGAR À 

COMUNIDADE UM PLANO QUE NÃO SERÁ NOSSO, MAS DE TODA A 

SOCIEDADE QUE DEVERÁ ACOMPANHAR PASSO A PASSO SUA 

EXECUÇÃO E COBRAR DO GOVERNANTE O CUMPRIMENTO DE CADA 

COMPROMISSO ORA ASSUMIDO. 

 

VAMOS JUNTOS CONSTRUIR UMA NOVA HISTÓRIA PARA 

SERGIPE! 

 

 

 


